
r

• 1

...
"

'Síntese "d� B;( .etím Gi'J&meteorológíco de A. SeiXs& Neto, •

'válida r..té às 23,18 hs. 11.0 dia 18 de lfulll.o de 1006
, , .

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFÉ�ICA �m,
DIA:' 'ioaa.s milibares; T'!!";MPERA'I:URA MÉDIA,: 155" Cen­

tígrados; uMIDADE REi'lTIVA MÉDIA.: 81,0%; PLÚVlq­
SIDADE:, 25 mms: Negativo - 12,5 IDIl,l�: Negativo :­
Cumulus _ Stratus _ NW'oeiro cumular - Instabilidades

p'lssage'iras Tempo Méili6: Estável:
-

. \
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S[NTES'E�
.'

..

SENSIBILI� )

Eni seu /primeiro -pronun­
cíamenta-apõs ter sido es-]
'colhido. Candidato da opo­

síção ao, governo paulista.
o genf\t.íll Mena Barreto, db
ciarou�§e sensibilizado com

as m'êqsagens de apoio que
recebeu de seus anrlios.

VINTE E CINCO P.ÉUS
!

�

Y1nte e cinco paraquedís-]
tas do nucleo de dívísâo

� a-éreo terrestre, serão jul- •

gados dia 26 de agosto pelo
Conselho Especial de Justi-

-- .ça da Segunda Auditoria da
'Primeira RegU'io' Militar. Sáu
acusados de atentado con-

_

�\ tra a' m-dem politica e
.

50-

eíal dQ:;,pa,ís.

!

O MDB
,

continua 11a, de-

pendência de uma assinatu·

ra apenas para eQmpletár (, y
número regimental, nece.s­
s;irio à cQRvocação do Con­

gresso. O députado Vieira

de Mello' deverá cu.cami·

Dbar O' requerime,'t' ainda

esta semana ao presidente
da Câmara dos Deputados.
", "

I
VIÉTNA 'POR ,TEMA !

J,
, A pr1rp.eirn ent-r6-vi.$ta en,

, tre Haraltl Wil5üu [ e �exei ,

Cos�gJ.n, foi, Jlealizazda�" '0tlr '

,

"tem' UI\' KremHn. .tl:lt1q.o,,�u,:;:."�'
'rado mais de ,três noras.'
Cir�ulOS ' l\utorlzádos 'acre-:'
ditam' que o tema do encon­

tro foi a guerra vietnami­

ta. Novas cqnversaçôes' se­

rão efetuadas.

"í.

!
, RECONSTITUIÇÃO I

; A' aut."idrul" ,Dlidais I
da Guanabara estão propen· í
�as à realiza:r Huje a recons' 1
,tituição do cri.."ne do super: i
mercado Peg·Pag agora ,es-

I

clarecido com a prisãQ. dos
dois assassinos.

'

AJUDA EXTERNAI

o Senado norte--america:
no ini.ciou ontem a discus­

são do prog:r:ama de ajuda,
extelln'â., que 1nc1ui flutóri.'
zação, especial para con­

cessão de empréstimos por
um período de até cinco
anos dentro da Aliança pa­
ra o Progresso.

'

UN""E CONFIRMA

\

eo l1:firn'ou a

,
I

l'ellh· !

CONG�ESSO

\
,
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-h' j,e" âllsia dç\" ',oitenta milhóe
,

=:
'

Oitenta .milhêes de brasileiros aguordam com
�

1 � ,'" t'

Govêrno cassa Americano.- repele expe,ê:t-otiva o, encontre de hoje entre' Brasil e Portu--I

anles e depois in�omissão gol quci'ndo, s�rá decidi�a Q sorte do time brasilei;o na

Cltu�i ,disputa 'da Copo �ules Rime,:'. Â comissão t�cni-
das eleiç.ões " n� Ul!erra .,' I': 'I. �

,
• '.

I COI'l-
' co V{!l 'promover a .erofioes no eqLllpe naS-IOnf.'·,_ -

BRAS�LIA. 18 (OE,) ',WASHING10N, 18 (OE)
• "

"

Fontes polítiea's creditadas _ A íntromíssãe dos países firman��-se' pelo. m�n<?:> (I presença de Péíé no, ataque,
informam que o presidente slguatâries do pacto, de Varo,' ·brosHefro. A possível_<lsc:aloçõo do; sc:.edo,no.:'o bresi-
Castelo Branco poderá as- sõvia 'na guerra do Vie�nam' �

" ' -
-

,. 'I B' AI
, leirc deverá' ser: Gilmaí' ou Mariao, Fiae is,' �lfo, .-

irá constituir-se num pro- , I '

�

>
I

'blema rÍndto' sério. toil' a.Rildo, Lim'o e D·er.ílsoo, Jairzinho, Silva, Pelé e

s,crete' 'é
1I0RA DE SAUDAR

sinar ainda esta stf�na �o·
vO,s decretos de cassação de

mandatos de 20 parlamen­
tares que não, poderão in- ,A afirmativa é do seere­

tervir no pleito de "três de' tá'rio de Estado Dean Rusk,

setembro para escôlha de act,eiwc"tando não estar em

1+ governadores de
_ �stf c--n rUçoes de dizer se o

dó. Vic'tnam' do Norte aceitará

'Afirma-se nos círculos __
, o iJ,feredment\l feito em

governamentais que após o Bucarest.
pleito de' três 'de setembro

nd;vas ,punições � pa:r:ia. Asseverou no entanto que,

mentares serão 'feitas' pelo os' �EUU estão determina-

g'ovêrno
'

federal. . dos à não permitir que o

O '1 't'
" , .,.

d V",'et'na"rn do Norte venha' à'11 er o SUC,!SSQrlO os •

n Estados ,lá' está dífínído conquistar' pela força o

existindo entretanto dá"i· Vie,tmun ,do, Sul. FinaliZando
dª-s em 'três Estados: São 'disse, Rusk que �. objetivo
Paulo: .: Pernambuco e Rio, .serã pêrseguído mesmo que

'f',""uite rl'n "Sul. onrle, a opo- êle venha signific::ll', ,mna re·­

sicão. lançou eandJ(�ato ,0- tração nas relacõc'i 'dilllo:
prof." f'_jrllt' Lima. Esnel�a:s,e má1iicqs cOIU, a União. Sovie­

a,l..intervcl1ção '(1-0 pre"iden· ticª,. Enquanto isso 'os EUA

t.e da Repüblira afi'Úl de 3,(lvertem o' .'Vietnam do'

rme seiam' ]annfldo� cat{di- -Ndrle ,p<lra _qúe evite utili·,

das ' :lar atos bárbaros contra os

di),�t "ilhi�� ,��flr,te.arner,ic�l'los fei-
.' �os prjsioneiros,'

I
, I

I.

Iv� �il�eira ligS,,3 chav� ,que dá', 'enerm elétÍ'Íea
1

',Poç� Fundo" muniçipio. rle- B�sque,
,

'

,à 10,calidade, de

\'
, , '; ,-,

,RIO 18 - OE Circulos polí-
ticos, admitem que o presi�ente CaStelo
Branco vai assinar' 'rio cl.ecor�er destâ
semana nôvo decreto de cassaçâo de

marf!.�atos e suspensão de' direitos polí­
.tiCQs. O decreto, presidencial. deverá a­

tingir deputadõs de 'vários Esíatlos.
-

,Os processos preparados ,pelo, mi­
, nistério da Justica encontrarn-;s� no , ...

. Conselho de S�gurp.nça Nacional que
,'v.ai' se pronunciar à respeito de cada ca

,.:so i1O's pr6ximos dias. OS' meS;Ul0S dr.cu­
'los comentam que o mii1Ístl·o Viànél' Fi

lho qq.e deixa am:àrihã 'o �argo, de minis
tro da Justiça, 'revelou Que, :;eu substi­
'tuto d�v�'rá preocupar-se- com as 'novas

cassações que virãQ;' á'rgumentahcÍo ..
'

que a vigênc,ia cip ato institucional nú­
mero dois vai, até 15 de março d� 1967
pcde�do' nêste período ócorrer'-divers-as
casEaç6es de rh�datos. O ,ministto, Via­
na' Filho, seJ;á substitúido na pasta da
j.�hça, pé�o 'ju:i-ist'a Carlos' Medeiros'
da· Sílva que será empossado BO cargo
amànhã, 19,

'

s

/

V·

'C'ASTELO E 'MEDEIROS, FALAM HOJE,
:�\�,' ��rrRMA çONSTr1VCIO,NAt 't"':';

,
>

zltção do ·vigé"'imo oh&vn.

Congresso 'Naciónal dos ES'j ,:-, RIO, 18 íOE) - Tanto o

tuüa�tes ,pa/-'a '" próximo lUi�;istro CarJos Medeiros
mês em' Be'o, II1rizoníe. I .• (:f'mo {) PresÍde'lte da Re­
Umâ 'no,ta oficial nêsse seno I ,1�n1:lljca. abordarão e1!,! seus'

tido foi divulgada ontem. I discu.rsos (le amanhã, na

l � pflsse do nôvo titul�r da:
� Justiça, .0, tema âa refó'rma

constitucional.,
\

\

__ t
E'nHirão conceitos g'ene­

ricos sôbre a ma.téria. pois, J

f 'antes de recebereín .o irá-
,

,·0.,presid.e�te Castelo Bran,
ontem às

ao aeroporto
I

: :111i1itar da c,'1pital
.

federal I
': pata ..

receber oficialmente' o
presidente, Zalman Sájar de'
r�raél. O 'tefuà da paz será
a' tônica de tôdos os discur­
sos e con�ersaçõ�s do \ pre,
sidente isr,'Íelense d,urante
sua vi�ita de 10 dias ao Bra­
sil.

Pr��h,,�io muda Med�iros é
,

' \

�I'!'I Il1IftWH;�� J�',�H�� hoie
, ,

RIO, 18 (OE) - ,Vai ser TIRASíLl,A. 18 (OE)
m.odi1'icada a políticã de Enquanto' confirma·se uara

preços núnimos ,
do govêr· '\ hoje às ]11 horas no palácio

no '. pam a safr!l 1966/1967. d� ,plan�1to a Ilosse ctn nó·

,O diretor exc<;'lltlyO da, co- vo 11linistl'o Ih JHstiça, Car-.
tê' am'anhã. Ontdm no Rio 0, candiclato 'missão de financiameilto, da los Medeiros d" S�lva. A ee·

da AEENA !la governo do Rio 'Gl'ande prodnção, sr.. José Dru- rimônia será lcalizada eom

,

senhor :Perachi Blu'celos, deixou a pus mohd Goncalves informou i ,presença do presidente"
ta do trabalh.o, substi'uiâo interinanien. que será inlpr�mida nov�:L, Castelo BrancQ.
te 'pelo ministro Paulo. Egit:liOl. Hoje em

.

diI�âmica,. CO�l a alteração
Brasília será empossado o l�ÔVO I.ni'nis- .dor sistema de COlTIlu'as pa­
tro da Justiça, Carlos Medeiros da Sil.· '1'a o fiIIaneiamcnto aos pi·o-

bàIho da comissão de juris­
bis, encàrrcl;'arla da re"isã.o
da Cária Magha do,País. não
podém avançàr ém éonsi­

det�,cões ll!ais objeth'as. Na
parte finál de sua aloc'lção,
dirá o Sr. Carlos lUedeiros
(;ue é preciso fazei tUna
Constituição �7,�ôido com

a realidade brasileira; 'aten­
dendo à 11.0ssa , eipériêhêia' .

dos últimos quarenta. auos:
em 1926 houve a reforma
da ,Carta

.

de 1891, e 'de lá

para cá é que o País passou
a viver em clima dé insta­
bi�idac1e nolít'clt. Não se

deve, elaborar ,".um 'texto
com idéias abSt-tMas, nem

, ,

precisamos rde coisas exóti·
cas" ._. dirá ainda o, Sr. Caro
los Medeiros.

'I

,
'

�CASTr_';.9: PROMETE sotuÇlO 'PARA O RIO GRANDE
,

.

Fontes dó governo federal acrpdi�

, tam,P0r outro lado que o marechal Cas
telo Branco deverá dar nas próxima:;;
bons Uma sOIJução para a c1'ise politica
do' Rio Grande do Sul. Ailiantam - as

mesmas fontes que o presidente Diste-,
'l�' B'ranco já teí;l decl'�tos de cassações
])"')1')1 Df;, ri ue> <:[0 -'':'-8' S'�l' cCl'lhecidus a� va,

\

Do/'utl'enla ne ,se �e:1iido'"

e�târia sentiu e'-::l�l' ,ra'do pe·

lo govêrno ;�;-a<;ih:iro.
j, .

Cass.ações�
$áem

p,�i�á, ,��:ti':ldados
'" ésladú'iliir

'

'

" '" "\",'
,

.

RIO 18 (OE) - Os melO,s

políti�OS ailinitem para. as

proXllDas 48 borás novas

'cassações 'de mandat,os' .e
.

�uspehsão de �itos polI­
t'icos, notadamente. de"depu­
tados estaduais e cujos pro­
c�ssos; segundo essas fon·

tes ' já,i se eneontram' l,ron·

tos' e depehóeÍn.apenas de

,assinaturã -dO JiÍinistro da

Justi�a e dó' pre�id�nte da:

Repub1i�a.
'

As previ!i!õés de que as

cas'sacõcs 'são iminentes se

base�m' no, 'fato de que o

minist�o Luís Viana Filho

deixará a' pasta da 'Jt,lstiça
depois' 4e' ;uIiàtlhã. e á ten-

, dencia ao governo é não

transferir,' pára s_eu sub,stj­
illtO, 'o; ;turista Cados Me­

deu'os ,Silva, o pi'oblema
das cassações.
Ao novo ministro' da Jus·

tiça o mal. Castelo Branco

ri�er�3 'a tarefa de encami·

rihameMo do pro,ieto da

con$o'lMaçjío constitucional,
cuiá elaboração foi confia­

da a uma comissão -de ju·
r:istas.

",,-,

dutôres,

ll" mOlnento'
fl'.1 "'r \1e il'l�rimQuilidadc que

reGO�11(mqe a convocação.
, )

Assassinos
\.'

�

1

conlam pegmPag,
·de novo
RI0,118 (OE) '_ A chaci·

na' elo mereado Peg·Pag, na

Gavea, ondi os bandidos"
fuZilaram os empregados'
,do supermercado para que

não ,os identüicassem. dei­

xando seus corpos na ge­

Jadeira, deverá "ser recons:
tituida Jl0 decorrer da semá­

ua. pelos próprios aUtores
,do 'tc_ crime, os eX'!:iOldados
para.quedi!itas C�r1os ;,' Wes·

ley' de Castro,'Aní'b'aJ VaI·

denio Vasconcelos Martins
e Mauro Seixas Sebede:
,Mauro, ronbara' a metra­

lhadora do Exercito para a

pratica' do crime, c�ntan­
d_o o' bando ainda com a

participação- do chde de �e·
gur;mça do peg·pag, que foi

tambem ,executado na hora

do assalto, para melhor en·

cobrir o crime. Os três cri·

minosos .la se encoptrlllll
no presidio Fernandes Via­

na, com prisão preventiva
deeretada pelo juiz da 4.a

Vara Criminal. Os asSas·
sinos planejavam relletir as·

saltos iguais na Guanaba­

ra. Paraná e São Paulo.

o ehe5e df' governo e o

nóvo ministl'O pl'ol'luncial'ão
discursos na ocasião.

. 'I

ruo 18 - OE - De cada cem brasileiros apenas
cinco estão em.condições de pagar o imposto de ren­

da. A afirmação foi feita hoje- pelo diretor áJO depar
tamento de ',imposto de rendas, senhor Orlando Tra­

vancas, acrescentando que' ao mais bem aquinhoado
caberá a .tarefa de arcar com-o-peso de quase todo o

tributo.

..

, (
, I

P,oraná. 'O �çlecionado bresileieo para se dOlssHicar

para os quartas de fin.al, terá que vencer

PortLlS:l�eS? por uma diff!rença de três 900' s.
a seleção

.'\ '

TORCIDA ·BRIGA COM' COM!SSAO
-

_..--,J � "

LYNN '-,Durante,! o treino de domir.go reo'iza-
1 ",.' \

do pelo selecionede brar,ilei'ro no estádio do ,Ba!toJl ve-
"

r:jficou�se uma série de 'ineidentes ef\tr� torcedcres e

05 memolos'da comissõc brasileirostéc:nica. -Vários

que assistira,m (lIO treino come--:oram ,à rec"omar do
,

, .�/ ,:<;',

'procedime.,!o dó comissão teClI�CO. O incidente qu�se
lie degenerou' em agressão física e que não' aeónteieu
\-'.... \

graças à., i,n,tervenção de ;ornali,sta�. 'Enquo.r;vo isso em

'Londres, cr-onistas .- espbrtjyos afirmam que 0, Brq.sil
5i�r:á áerr�ta'do hoje por Port�goi. Dil%em os <:omenta-

. ,

r.ist';s Inglêses que 'o selecionado português possue de-
,

,.;

fe!iC! fJ9'ida e bô'o
_
q,,,,cíljdóde dos ,�ianteir.os o que,' as-

Ise9uro�tí o' 'yitó�i� 'de Purtu,gal sôb,'e ,0 Brasil." :�.'

Na inteligênda e' fl!.l,s �er:,,<"s do "Rei" Pelê, Que entrará em

campo (}�aí �oberanl) humilde, está deP9sitada a espel'unça
de Sú milhões de brasileiros
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CINE RONDA
tI: ". __�;

Estou escrevendo êste "artigo da
cidade de Lages, passando, anterior­
utente por Blumenau onde pude cons­
taiar um fraquisíssimo programa cine­

matográfico, onde entre muitos estava
sendo exibido o medíocre Espelho (lã
Vida, do cinema Indú, a 'pouco apresen ,

té',,:lo em nossa ,capital.
'

.

, Aqui em Lages o cinema também
não .anda em ,temporàc1a fcli,z.' Tem"
.passado filmes CO{,10: "A ME'SC1 do DÜI­
bo", "Morituri 1-:01' mim assistido, "La
drâo de Cassaca", ele, c PIl t.1.'llwló pará ,

cartaz o filmo ele Oito Prornrninner "O

'Cardeal", cons+i í.uiurlo ;,";SiHI um P(�S�
sirna temnorada.

O f'iln e "1Vfn)'iillyi", ',,10. Bernhad."
Wicks, desenr: ,b-:'l' ('] n -'012, quase que
totalmente em Lll!! nJvín alcmâo«. tendo
corno capitão '(Id Brlinnel' e .Marlon
Brando um 'a,I cm ãn, qUo> POI' fôrças das' -

circunstâncias se viu o1)Yigádo a traba-"
lhar para o serviço secreto inglês." via-"

'jande como agente do scrvico :dé-;segu�
"t·r.inçA O" Hitler.

'.'

>";

j " ,

CIENTISTAS 'PIREPNRAMMSE PAIRA

OB.sERVAIR o 'ErCUPSE NO BRASIL I

"'i •...•
o
.' '.

>.

-) '-
. ,;

o

-E� um filme temàtíeamente fraco,
onde a diretor procurou dor a nlguns
,personagens, principalmente a Yul. B.
Uma Iacêta totalmente' I:-{iverg_ente da­
quela'. que de:{lTf'J'í:l ter. Pecou, e gr-ave­
mente porque não foi fiel no tratá­
menta das pessoas.

Pl'Qc\1L�U fazer algum suspenses e

um pouco de drarnaticidade, não o con­

, \�egl1iJlldol muito bem,

No que se refere a parte técnica, Ô

fi1;ràe apresentou alguma coisa de bom,
. Em resumo, 'Morlturi foi .um filme Ira­
co, não tendo interêsse para quem gns­
ta de'cinerna:

.A. atencâo dQS cientistas do mundo
,estm':i volt; la 'para o Brasil no dia 12
de novembro vindouro, ,Ruanda OCOl'­
rorá um eclipse total do s01, visível
apenas numa estreita faixa da Améri­
ca elo' Sul. Ohservadores ele oito países
já estão fazendo preparativos para estu
dar o fen;_meno com vistas a abter DCI

vas iníormacões sôbre o equilíbrio ne-

.tre a atmos{�ra solar e as cam> Jas que,
circúndam a terra, 15em como sôbre as

pertubacõcs que ocorr-em perto da Sl1�'

pcirHcie elo sol (me .-]('stroem êsse equi-
1 íhrjo.

. A\'�ões <:l jato, balões, foguetes n<1-

vic,e; é' instrumentos terrestres serão usa
elo" pela exnedicâo «ue se propõe coli­

�iit; dados sôbre -� re�ôlYieno e que com-

,.�rcende roais de 60 projet�s·'cie;ntifi.e'os.
',' O� eelipsc terá ao alvorecer, a oes­

te' <1215 nh;s Galápagos e 'continu�rá
'ptn direcã« sudeste através do Perú,
Chile, Bolívia, Argentina, Paraguai e

Rrnsil O nonlO de duráção' máxima

ocorrerá no Oceano Atlântico 'a cêrca
�]e 1.000 quilômetros a . udeste de BUe­
nos Aires, mas os especialistas dstermi­
J1aral�l que Bagé., no Rio Grande do
SuL éo local que apresenta maior van­

tagem em tôda a trajetória para o esta­

lecimentc: de bases de obesrvaeão. O
Brasil, além de patrocinar os .seus pró-
'prio.s estudos, deverá hospedar ob�c;er­
v�",i�ores de yárias nações que

"
partici­

pam ·�)O· projeto, entre eis quais figuram
.A.n;eniil1iõ'" Bolívia, Estados Unidos.
.França. Itália e Japão.

O eclipse apr-esentará cert <'15 carac

1-nl'Íshcas que o tornam único. O efeito
de totalidade restringir-se-à. somente à
[ rajetórra descrita acima. Trata-se do
único eclipse que será visível na Amé­
rica "�n SlJL

Fases parciais do eclipses serão vi­
síveis na maior parte' da América cen­

tral.: nas Indias Orientais e no sul da
Africa.

/

Está programado', talvez já exilJido
quando êste fôr tluhlicado" uma serre

ile artigos comédias .do conhecidissímo

Carlítos, fiftLtnl marcante.' do clnema

rnuda, .e J1}e&ffio do, cienerna falado com.

o"PLüzes da Ribalta"; E' pelo J'ne�lO\�.

-urrla:,nait�d3de bom cinema.

/

\ '

:t'.

SacarroltJa fiulomáflcD !llmes'ul. �

Frlg,ldeíí'iI BraSillon •

Plano Es"untlal'
CréditO automátIco'
Sorl�IO de .'.

um Gurgel _�arlllann Ghiíl'�'

,";

,":
. - ......;

.r(,.V· .!,�Ar
- .'-1:'

"

1,

"
,

,

-

•

O. Sacarrolha fiulomalico. Oimesol . tiltimo laflcamcnlo da VII uÔ· nau tem rosca e
funCIOna a ar ê,omurimlôu, com uma slllwles pressao

• fn{li�e)l'a flrasiflon . outro espetawlar lan.camento da VII ud graças (10 reveSlllnell!O"
espetwJ de!:r.lloll. trlta sem banha ou aleHe� nào lal lum�ca e nau 'respInga.
,I, ". "'1,1,:' .

.. : () Planlf hpnc(aL de' Meyer S. n" e. uma lorma IIledita tle Oil,game�!o. Que Ille
pOSSibilita garanln/ór.srlr. ia' suas compras de lim de ano, Você Icm 16 meses para
11a"�f e a "aranHa dos precps alUaiS.

.� O CrMito Hulnmaflco corneca no momento em Que, voe e entra na IOla Yoce laz &

�ompm c recebi) a mercadOria em casa.
o SorteIO .de· um GurgeJ Karmanll G�ia· o menor automovel 00 Brasl.!, (m cada

Cr$ �oono de cnmpra)) V�tê f;eceue UffIª cautela nurnerada para cuncorrer dR sorteIO,
uela loterf.a fedeml ue 3 de agôstó de 1966.

'

E MAIS G:STE LAr-..1çAMENTO EXTRA
\

F'i,JNCiONAMENTO INTEGRAL DAS LO.JAS DAS 7,30
A,S 19.00 HORAS SEM FECHAR PARA O'A MÔÇO

�,

/ ,/ . '_ \
.

'.<,'" I'
'. , �

ltanêarnen
- -

o ��r��, Kdfmdn-r, Ghi� (o-.b

mt>!{ff(1e'" te-�i ':! IiP

Re'rl�'õao, o. '" • (Om 2

marwas. �.

�.
rkA[,A U' nó filHO

' ...:
.

.:';t
.,.

I

I. t.
,

,I

, !

* 200 aparts.vl." ca­

tegol'ia -.16 andares-
5 elevadores,

* Apartamentos, em·.
pleno centro, volta-,
dos para a face rstv
.lenciosa da cidade, h

* TV e Rádio para
t0dos os apartamen-
tos,

' DI,ÁRIAS
com café da: manhã

,
'

'(breakfa st;)
* Cabeleireiro Bar-

b'eiro - Florista
'Bomboniere,

--- ---,----..,_.--- _·

·

._:!.c_�

\

SARDINHAS EM OLEO COME:)TIVElll
I . II

II SOLMAR I
i .

.

. ,

I

1 tf'élS hoas casas do rilmo pro-curem �ardi-I:fI, . II
·I! . n�as S O tft�AR, um ptodutn catari�ense f)I,

) I

, .li J' piua í) merca.rlo IÃ\ferri.acionat li
� I I!

"" iF
--.----'--- �'-l!

Fábrica de Tecidos Carlos Renau�
, .

S. A. BrusQue - Santa Catarina
",\, VISO"

Acham�se à disposiçãc dos Senhores Acionistas desta

Socied.ade, na Séde Social à Avenida 1.0 de M.aio, N,o 1283.
nesta cidade, os documentos a que se refere () artigo 99 do

• Decreto�Lei N.o 2.G2'7, de .26 de Setembro' dc 1940, TefeI'en·
tes ao exercício encerrado em 3{j de A1Jril de 19{j-6.

Ficam convocados os Sénhol'es Acionistas a' s'e reuni,
rem em Assembléia Geral Ordináriá, em sua séde social; à

.(Avenida 1.0 de l\'kio, N,o 1283, nesta eirlllde de Brusque, 110

dia 26 de Ag'ôst.o de 1.966, às 10 horas, para lieliherarem soo .

bee a se�uillje
OlW�NI l;tf}�tt,� .,', '.- <:�;-:ê:��\<,:�

1, Exame, disCll"sã,o c apJ'ovaç�ão do balanço geral, COI1'

iil de I,uéros e pc'nlas, F�l rece� do Cohsêlho Fiscal fOi demais
llocunlentos rcfcrcn(.cs <li) exercício l'11(�errad{, em 30 de

1\bril de lnG(;;
:., EIt'i(;ão. da Diretoria;
a. Eleição do Gonsel1w Fiscal e seus slJl'lenles;
4,0 Asstmtos (l(� inierf'ss> S()cial.

Brusque, 16 de Junho de l�)f)(),
Guil11erme Hpnau', - Dfrdot'·l'rcsir1t'''(.(''
pI'. Érich Walter Bueckm;mti �,' Direto!.
Carlos Cid RN1�l]'; - Diretor •

Ernesto Glli111Nl11l' 1]0ff'naTlll -- Direi,oi' Ad;jul1fo.
19-7·66

==._=--:.. ::::..:.._.=-:::_-:--"'::::::__:::-..=:::::::-_::...:::=_-:::"-=-=-�:=:::::::-..=.::::::+=.::-..:...'::;:;==:-:::::.::.:::=.:.:-....x::::
;

REX�MARCAS E -Pt\TENTES j

Agente OfiCial da Proprisdacle Ind:usCrial

R!::glstro de m<\rcas, patentes de jl)venção nOrI):es cOI1;el;
/ ciais, titulas de estabelecirn-E'FltoS: _ in:signias c' frhses de pro'

pag,g.nela. cj

Rli'l T'émentc Silveir',l ::!l w.b g - ,1.0 :wdHr �� Alto da

Casa N1ii' - FII}i'!.(lf:\J!JI. .ll.:.:;' .- (,c!jX�'� F<'p�Lal. tn - r�hnf' :tfJ_i2
,\

�---�"'-'------_':-.-----._�-�.�..__;�

l

NORBERTO CIERNAY
r "

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DEN".l:'ES
Dentistetia Op�Fd.tória pelo �1st,ema, de. ,alt)1 rotaçM

, ÇTratarnento In,dol9r)
PROTESE FIXA E Jl4oyE,ú.

, EXCLUSIVAMENTE COM HORA M.4.P..cADA .•

.'

j

.lLI
i

'� .' �

Eelifício Julieta conjunto de saJas 203 \.1'"
-Rua Jerônimo Coelho, �25 • __

<'

Das 13 as lQ horas "jB)

�esidênci�: Av. HerQijiQ .�uz}2,ti - a�t�o:�_�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROGRAMADO'PA'RA AGOSTO O TERCEIRO
TESTE DE VÔO no

'

APOLLO'o
\

Maior

Ass�inado

História
A Sociedade Brasileira de Dê:fe�a

da Tradição, Fa;1ília e propriedade dis-:
tribuia comunicado à Imprensa situan­
do em seus precisos termos a controvér
sia' t::livorcista no Brasil, apontando tres

fases distintas .

.

Na primeira fase' da' investida di­

vorcístaj logo (lue, anunciado pela im­

prensa â entrada em discurssâo na Câ-
· ]uara Federal tio projeto de Novo. .Có­
digo. Civil, que' continha dispositivos
.impontando pràticamenté na irriplarrta-;
ção do divórcio, o grarde pú blico alheio
à questão e todo obsorvido na faina de
nossos rudes dias, pareceu ir:diferente.
Dir-se-ia que c Brasil estáv.a mudado e

que seu povo já não mais se opunha à
. _4. ",

avancada divorclsmo.
.

Mas, iniciada R segurxia fase, com a

atuação pública destaBociedade, a opi­
nião' nacional tomou conhecimento do
perigo que cosríam os lares brasileiros,
e· se manifestou evidente e compacta­
mente contrária ao divórcio.

Para tanto, desceu' ela às ruas, com
seu método característico de contácto
com o público. Nas principais cidades
do País, e· em muitas: de impcrtâncias
menor, se pôs ela a coletar assinaturas
para um apêlo aos Poderes Públicos, no
sentido de ser retirado do Congresso o

projeto divorcista em curso.

Reunidos em torno de pendão ru­

bro no qual refulge em ouro militantes
da Tradição, FéI�nília e Propriedade pas­
saram ? se' apl'esentar nas vi'fis e pra­
ças públicas. .Com um idealismo, Hill.a

dedicação e um cortezia ql,le por to-:
1::1a parte desper('ou entusiastico aphu­
so, pediram eles a incontáveis transelln
tes que apusessseJn sua assinatura CIO

.11'lemorial an tidivorcista.

APOIO POPULAR

Den'Íonstra o vigor do a�:"aio po­
pular � salienta 0 comunic::tdo - o

· fato de que a campanha da TFP logrou.
seU êxito em meia f'. uma carga cerrada
de velallas restricões e de difamacões
mesquinhas, quase sempre procederites
de arraia�" com1.mo-progress.j.stas ou dj­
vorcistas. 1V1os' ravam-se estes, assi;lil,
bem, cientes de �JUe a SOéiedacle <l3rasi-'
leira ele Defe.sa ela Tradição, Far'hílià e

·

Propriedade opunha i�transpol1íveis
obstáculos a selis censuráveis désíg­
nios.

IMPRENSA

'O Conselho Nacional' da TFP '7"'"

com sede e1n São Paulo -' regi.stra
nesse comunÍcado aue a Sociedá'de "foi
coad;uvada valoro,<:iamente nesta. cam­

panha - é verdade .,-:_ por boa narte
da impren�a, ·do 1'2.-1i.o e da televisão de
todo o País, à .qwtl f:'xterna a,qui seu

comovido agrél.decimento.
Entretanto, regis�ra ela COIU �,"al'

que não raras vezes encontrou inexpJi-
/

----�---------_._-.

Abaixo-

de Nossa
•

càvelmente portas fechadas em certos

órgãos de P�blicid�:le, enquanto para
os ataques à' TFP estavam elas escan­

caradas".

oanertvo ·ALCA�çADO
E continua: ", "De norte a

....
sul

. País; -de :1e;;te.· oeste" de? fiosso
vasto como um-continente a acào
ta S:c;Cfed",!de teve :nor', resultado que

, mais de 80() mil ,bt�,siieiros se pronun­
_. ciararn contra o- divórcio.. e que as mul­
tidões _:_ mesmo em. cidades -onde não
se fez éÓleta de assinaturas - tomaram
conl�.�imerito d.o

.

petigo di....orcista e

deixaram Jr.a,nspaz:�cer .

sua apressão.
. E' este-o fato palpávef·eindiscutíve1. a
, verdade n6tórí� e inconteste, que é pre­
ci so deixai"marcada. com letras .de ou-

,
1'0 na:�\p?giilas' ela :Ilo��a história con­

temporânea,' Não, o 'Brasil :nãÇl era in­

t:life:tenh/a0 problema divórcrsta e mui-
,

to menos ainda era favorável ao divór­
cio. Pr�;ou-o a injcié\ti�a: da Sociedade
Brasileira de. Defesa da Tradição. Fa­
rnília e Propriedáde" .

.

.
....

f

TERCEIRA FASE

O comunicado' .aplaude o Presiden­
te da Republíca.. Marechal Castellc
'Branco, pela firmeza com que, sobre­
oondo-se ao vozerio enfurecido qUe se

levantá das fileiras divorcistas, afas­
tou a angustia em que a perspectiva da

provaçàó. daquela proposí+ura fazia vi­
ver nos ultimas i11f'ses a imeusa maia­
aria dos b.rasileiros".

'Entretanto, O· pedgo' divorcista
continua a :perambular pelo Congresso
Nacional.

.

.

--.,_..-

.
.

Çom_ deitc;i, .9S; députados. Nelson'
Carneiro e José lVlarià Ríbeiro aoresrm­

tm,-àm c�mo prbjeto de lei de s�a -pró­
pria iniCiativa',:o mesmo' texto que o

Pteskl.ente da ,República retirou.
E' de_premunir, B� OUtro lado, cj_pe

um_a nc�a comissão qe .j.uristas será en

carregada pelo . Execuüvo-· de elaborar
U:rrl '-pojeto 'de �Códi.go· Civil inspira3n
p?r. pri:ilcipips dife:rerit�...s;'· EnquSlnt,o .4>,
to se 9�t, qUantas sutptesas, quantos
riscos.,· talyez .nos aguardem ...

. Podem porém .és brasileiros estor
certós 'de q;e a SÓociédàde Brasileira
de Defesa- dfi. Tra(lJçâ01 Fahlílüi e Pro­
piiedade,; na :ined; ..-lia do �j)e lhe for pos
sível, acompanhará com vigilidad�, o

cursa dos fatos e,' conkrnne as neces­

si.dades .d;:), sit1laçÍÍO, V:olfará Sf'mpre a

informár o públiciol e a 'lhe pHnr seu

valioso. à_pOjo :par.'l 'opor barreiras a :po�
vas investidats no Brásil.

De.sse inte.nto .hão a farão "',,-::1<11'
as ameacóls, 8.S violenci as. aLS� calunfqs'
às invesÚdas cl!' aç:l:ier,sár,jo:: esperado�
e inesperaqos. Tl;idO ��.tg é:, nara estar
à alt1íta de I:l:l,}:=i. fjnalidndl": (lue �. CI. de­
fp�a da Tt.aa�<:ão, da' Família e da Pro­
priedál�e:",

.

--- -- ._--, -�---

CONSELHOS DE BELEZA ) \

MAU HALlTO OU RA.LITOSE

Dr. Pites

o mau hálito ou halitose constitu�'
um do sassuntos que melhor se enqua-

....
dra numa coluna destinada fi, difundir
conselhos de higiene ,e de beleza. Infe­
lizmente muitas' 'pessoas

.

pos�uídoras
desse mal ignoram o defeito que possu
em pela falta de Um amigo ql!le lhes a­
vise o que está acontecendo. Diversas
são as causas que nroduzem a halitose.
A falta de higiene bucal .

é entretanto
a maio:r,- responsável e em 'mais de oi�
tenta por cento dos casos. os dentes ca­
riados são' 2. origem de�a _;erdadeira
doença médico-sociaL RegTa geral OIS
detrit.os alimentares formam verdádei­
ros depósitos nas. cavidades dentárias
qu� após_ a fermentação liberam gazes.A mfecçao da raiz (:10S dentes tu ni.o'·­
réia também pode ser uma das C�USp.s
a"sim como o uso de dentadUras posti­
ças.

Há casos em que o mal hálito pro­
vém de Uma sinusíte ou de partículas a
limentares que se deposital� nas atnig
dalas. Outras veZes �ão oriundos de per
turbações do est9mago, ngaÇio, intesti-

tios. Um dos ,piores tipos de halitÓlse
tem. sua ·.origem nos'; ga�es emanados
dos pulír),ões.·. Ao lado-de todas essas

Causas já citadas é preciso, esclare·c:er

que muitqs ve:z;es esses g'lZes se forn1am
em conséquência de .um grànde norvo--

.ssism9 ou estaqo de ànsiedacte.
.

.

Há Poucos d.iGs li um trabalho oien
tífiÇo em "qUe seu autOl' relatava' al­
g1,lns' casos interessantes corno o de u­

ma moça que s6 apreseTltava halitose

qúahdo recebia galanteios de rapaZ63.
Em outras ocasiões, seu halito. era per­
feitamente normaL

Finalmente devemos dizer que .,'

muitas Pessoas idosas ficâm t�mbém
�s

.

�ezeS: com halitose. Atribue-se o fa"
.

to q_ uma pOssív�1 alteração na química
'orgânica desf'''''' indivíduos. provocada
peIa urópria idade ..

.

O tràtamento dpv-e ser feito simul:
� ,oneamente pelo médico e dentista.

Nota: 'Os nossas leitores poderão
so,4citàr qua.lq1Jer conselho sôbre o tra

tamel1�'() dá pele' e caPelos ao médico
especialista·Dr: Pjres, �à. ru� M-éxicOl, 31
'- Rio Q.e� Jan�iro, ljastando enviar o

preselhe 3nigp ,des�e jor:pal, e o endere�

ço cQ:kipleto para Q resposta.

plopnetário do JAIWIM ,\TLANTICQ
.

.

Bai rro em franco· pr,>gnisso e va.tgJ:ização constante pe·
lo seu haçado de urba�jzaç'o moderna e fácÚ acesso de-� �������������������������������������
suas ruas.

$' 29 ,.O·Abund<antes constrüçGes que surr�irão em muitó brévi:ll Á
. -.' ..... '.

.

.'1 .'.
./1

S. ANOS, DE PRAZO SEM .JUROS er!l suaves pagamen
. ""

/
�v'" lu.ensais.

Informações e vendfts: com Benjamim Averbuck. H,uá·
Ten�ot, SilVe;ca, 0.0 16 '''q Tca.Mo Fone 3917)

fáCi I ... fáC i I.

�... .'

./-

(
I.

I
I
I

Dumiense de Paula

Advogado Ot\B /SC n

R;bo' "( ...

'

I �\_., 1,

2055····
'Causas (]iveis, Trabauii.,stab·
Irnpôsto do Renda, Inquilinato

I>�scrit6rio r-h<1 Victor Meirelles, :?H

CaiXA Pos'(;'i1 1113 -. Fone :1fi1l3

F']oríqnópol j<.

- -_:__------ -------�_ ..-.�--- _._ -�----

. '.-

PAIRTI:C�DA( Ã,O,1.JIH rs-.

Jorge Jaswíack e S1'<',\"

Antônio 'ruarrco e sra,

Par tioiparn' DOS parentes e amigos o cont: àto de casa

mente de seus 'filhos
.

VANIA VALERIA e CLEDSON PAULO

Fiorianópolis, 9· de jUl�ho ele 1966

Casa Otl A,parfamento 'fv1úbiHádo
',I.

-

, ,

Fál11ilia do Rio· d8 Jl;1,:leiro pí:Q.cuJ:a casa' 61:1 2>:oax'tamen'
'LO'mobiliada, situado na, zoh� central da, cUa��e:' 'Pqg-O·se
bern.

. úl'Orma_çê-Bs pelo tel31:one :1740 o� na paLr a JaQúcÜi1e
- loja 3.'

---"----_.'_'_---.--'----_._-- .. - --'� .. --
.

. i

Organização. T-écnica Contábil
Escritas avulsas procuradoria, Contratos

Distratas - Impô2to de Renda .:_. Impôsto de Cons'l­
rno - Previdência Social - Correcão Monetária é!e
Ativo, - Assistência Técnica.

"

ENDEHE-çO: Rua Sald,mha Marinho 2
Loja D. - Caixa Po;;:tal, 596. /.

YT'}::Jorêco TelegráfiCo. "Ol'teeol'
'T"],�fnn�s: 6381 - Chamar CLAUDIO
2817 - Ch8.11lar FAUSTO

F\orianópolis - Santa ,Cataru1a ..

----t._----,� ---.-------------------.---

r--=----
--

,
. y---c-·�Ll/ publicidade

�__, ç:::3§ilp::, �a l�e'm Sta. Catarina
a_p---'

CONFECÇÃO E CONSERv,!\r::_:;)de PAINÉIS'
EM TODO O E5\'::,

WASHI�GTON, (OE) - A Admi
nistracâo Nacional de Aeronáutica e

Espaço (NASA) anunciou que 'se reali-
. zará, por volta de 20 eh agôsto, 6 te1'­

ceiro teste não-tripulado da astronave

"Apollei" e e seu .9ro�}ulso: ·'Saturn(.
O local de lancamento sera Cabo Ken�
nedy, Flór ida.

"

A missão. constará ele \1111 vôo sub­
orbital de 94 minutos, numa. distância
de cê-rcÇl ,::le 28.800 km. O vôo terá por

objetivo experimentar os sistemas .a se
rem usados em futuros vôos especiais
trípulados em tôrnc da Terra.

As ôstron8ve' será lancada. 8. Unta

altitude máxima d� àpro;s.;iü1adamente

1.200 km. sôbre a Aírica do Sul. Pla­

neja-se uma Teentrada lentà na atmos­

fera terrestre, ? fim de testar a cober­
tura anti-térmica do' veículo a tempo­
ra

'

uras elavadíssimas.
pretende H NASA recuperar a as­

) lronave a uns' 480 l{m a sudeste da Ilha

de Wa1<e, no Pacífico.

03 testes auteriorcs '''AP01l0--S8-
'tul'n" l'eal'zal'él-{T'-se 110S dias 26 de �'e-

. vcreuo e 5 de Julho. O teste de Jul.no
mostrou que o combustível de hidrogê
nio Iiquido nodo ser usado com êxito

11;.1 reê.vOIc\íü -aroS motores dos "Saurn",
durante � vôo+em Órbit8..

Garantia contra'
acréscimos .de custos

..de manutenção,
. PeçasGenuínas
CATERPllL-

..
-

� .

.! j

,

, _.

. ,

r

,: t-

- .-.
. ,', ,/

CO�SLJLTE-NOS SE VOCE S,t7>' REOCUPA,;COM ECQN,OM,IA COMPROVADA

.. FIGUERAS S.,�.·'-::E�'GENHARIA E, IM"PORTACÃO
>'

Aven.do AHis '?r_os i, 'l6,t'Ci_- PÔRTO' .t.lE,3RE - Rio Grcmde do Sul
. .

•. :fili�is: C�é,h<oêi:a;l:Io Sul, Flofi(móp�lis � Blumenau

Cáterpillar e Cat Sã6'mafça� registrada,s da Caterpillq_r Tractor Co�
c' ",. •

c.' ._.__,_._._.__�.__......,.-,- ...

\

• • '1

•••

Ko�daJ{',
.

.

RrQ-400
, ,<c'

'f)

o que é que você ainda está êsperando?
Felipe Schmidt, 3'2

Sete de Setembro. III

j�----------�--------�----------------------------------------�
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Saraaaíe garante

que dá ARENA,·

o ESTADem qualquer eleiçã,o
'. lUIS rumlio 01.\&10 Pt SAílTA CATARINA

,""",.
I

.

.

o Deputado Paulo Sara-

sate declarou ontem em en­

trevista, concedida a imo

prensa, vai ganhar de pon­
ta a 'ponta, tauto nos plei­
tos indiretos quanto nos di­

retos.

- Tenho afll'mado quc

não precisamos nem de dis­

tritão nem de disfritinho ou

de qualquer outra mudança,
no tipo' de eleições diretas
- frisou. =: Aquêles que se

vinham ba tendo pelo voto

distrital - os mineiros

.já estão certos d� que vão

ter urna representação rede­

ral majoritária. Tempos
atrás assegurei que a ARE·

NA somente perderia, no

pelito direto, em São Paulo,
na Guanabara e, talvez

.

no

Rio Grande do' SUL Pois

bem, com a entrada do

Prof. Carvalho Pinto, já ado

mito qu etambém em, São

Paulo o nosso partido sairá
vitorioso.

\,

o assun�o que tem empolgado os meios políticos,

jn�uestionàvelment.e, se refere à reforma constitu­

donal a ser enviada ao Congresso Nacional, se�un�
anunciam "fontes g�ver"amentQi,s., Um parêntesis há

de ser aberto, necessêriemente, para reconhecer-como
.

,

principal preocupação de hoje a disputa futebOlística

que será travacÍa entre o Brasil e Portugal, na qual e;�
tará em jôgo o possibilidade de nosso país sagr.ar-se

tri-campeõó de futebol'!,
Fechado 4.' parênteSis, veltemes a fàlar da tão fa­

lada reforma do constituição brasileira,. tem-a muito

""ois controyertido do que o do futebol, onde a una-
'. '. .

nimiclade é indiscutível e monolítico.
.

-,

E prosseguiu o Sr .. Paulo

Sarasate:
De'V'erá assumir o Ministério da Jus.'ic;o um' ju­

rista de notável· saber, abstraído das vicissitudes polí­
ticos que têm' envolvido os últimos ocupantes cio p ês­

to, com a' finalidade precípua de encaminhar em de-
'.

finiti!� ° eICif,;gr-�.ií@ de uma nova carta constitucional.

�. be� �erdade que nosso· atual cons!ituição,' em
conseq�ência das alterações p.rovocad� pelo instahi­

Ii�ade do' regime, que culminaram' com pro:etos de

trons,formações esttutul'ois e profunda.s, se encontra

um taoto quanto acumulada de reta'hos s'up'eme 'ta­

res, complementares, regulamentares, O,U o que se­

ja.· M�is ver:dade ainda é o fato co';'creto da evolu5õO
econômica e social'",da noção, o r�,:lomar n a 'pt,C;=:O
de' "OSSO instrumento político bá#iico à realidade' nova
e em !ítmo de transfo(mação .c!ínân')ica,. "n e'enre:­

temente. �os períodos mais obscu�os e obstativos devi­

dos o circunstâncias alheios ao mecani_s:-,,'O is ónro e
,

"

social.

Assim sendo, a base par­
lamentar que a ARÉNA vai

garantir ao Marechal Costa.

e

.

Silva substancialissim,a,
.

(�eytlndo o nosso candidato
vencer por düerença acima

de cem votos.

Aludin, depois, à ida do

candidato da Revo�ução a�

Ceará,. sábado próximo. ·0

Marechal Costa e .Silva de·

ve�á chegar as 10 horas a.

For.taleza, e será ,!lvo de'

uma recepção. publica da

ARENA cearense, ocaSlao

em. que fará um pronuncia­
mento de natureza.' polilic�.
O Governado.r Virgílio Tá·

vora· o, homenageaJ;'a .. com
um almôço, e as class�s
produtoras conl um bano

glide no Náutico. Na ma:

nhã de domingo, o candidá··
to .<la' A,RENA. :segúir:á:" :ríara
a Paraíba.

�.

Referimo-nos 00 problema con�fa �te"" e,,;te, '. e e-
.

.
;.:'; � '�r !. ; _" .

tin'd'O' 05 no"S1OS pon'tdf�de jvi,$f'�;. esh�b!l�o�._ :�; n�� os
.

, I

t�ltdi'Ções, co.,hecidas e respeita�as; em hU"'a fie 11m

;"'f:'iO efjeie"te e eleva0::!", de cõlflborClr ':"0 '" o 0"2- �o, e

l"l"«:I a cO"l,:"tenl1-:'g(') ·Jo ·Ii':'·!o"o '�Cri'()-J 't'co e t.e

10yerriantes e 90VernO(�os. Nosso atuarão, so'., '·mo·lo

i\ "j<;jta a Fortaleza será
:.I "w�lI11rb cxc'Jr6í.o do Ma·

i'cdml Costa e Silva. A llri:
mdl'a foi ao Hio Grande do

SuL -J

BASTIDORES

SAO PAULO � OE �� A cand;�i, '1 j;i�ê�f�i; t�rl�i1��r'lest� praz,_) no dia lo.
tura do .g'''..'n�r'ill lVInlIl:i Barreto, la'tlçn- 'd�' j�llh� ú+t \110. Ta:nh;'']j o Código Elei
da pelo MDB :ona disputar a succ:s,:ão toraI e a Léi O'rgânicil dos Partidos de
governamenta�..:'oclérá .ser ü�'pu?na03. ermil�am que"os c n�;idatos devem ter

pd<=t Jusfcp El,jtn'al, pC]:'. não ob';('r- um m.Íll�mo de v'vência 'partidária, de
vânci.a de TWPJCr8s(,: r: quO sitos LgTis. 3 meses· Ora, com(. as elçições à gover-
O prjn1C�h:() (1"TJ')çifvn o.'1p )':1'''' ,-'., 'n n"nca se ré.aliz8.lTl no d'a 3 de setembro
c�nd;·dall'l'�) d.) o.·�lYr"l l'!fr'nllR Ih)1'1: :10 (' ])l:azo de três meses não foi também
diz respeito 8n� �IY"':/('S rj., il1�l'" '·G'l ;ln observado.
m;Jj.t;:;r no particl?. ('s!··�)11]ados ',m�', .,,).
A.to· r>,',plemenl;::r no, 0 c·"\ .... ',-, TI"'. T),,fl-

Jll'i,o �n·l; <':0 :p:leitoral e L�i.· Orgân: ca ,

1.-.1,.,,, phfj-:r1()s,,

"\.
. ..

() ('Qi-i;",!) dr:, MDB. ao lancar a

(;f},�rC�"1-11""'"" �--.. 0·-'''· .... .,.:.11. l\/[p'nn� Bárreto,
(� 11l"'�<,\ t- n't' ",,·�Vf.l dp �l":<:P� 11"-""'Q' diC's�df-'n­
(':rr.1""I·- ,'_"-''T-'\TI\,'") :-'V'�"''''�11n f'" �'l-c!..... ,...:]i,:lO
110

D· ...... (.!_ .....,. ,'-., ...1", ·�·�l.· (l'!l.,-l·, -L�'''''"'Ib-��')l

lNFRAÇAO A ESTATUTO

1'-··.. 1� ,r,..,l,�(.·r..n·';r�n.\ e
''l ,; -1· 0'1(1·;- .;-

... 1�, .'
....lr

f;"'�0 rl·.. OlJO.s:0;;� r, ... - ... ,Cl 1 0i" ':"::" ··'r>'7".)·r�.

:� .,'�1',':, �.. �: � :; ,.��'i�:'
� .r� ,1l�';��;,

'"

�::'1:1:�.�

OUtr'cl ·nrr�.('ã(). (l""ta f(;ib él["S nró
prías estatlltos �artidúrios,

J

se verificou
no l.�:'� (,::tD� '''T'tr, r' :'. cPn cTiclah p�a do gí?ll_e­

.

ral M(�nn8 Barn'to. O c"lnlidato foi a­

provado em convenção, na sex' a-feira,
quando ainda não era membro do parti
(1(_,. F isto infringe frontahnente. os éS­

t"t"t·.," (lo lVfDB, que dett;p1inam que· o
.f cC1ni':rl.,t-6 deve ohr;gatoriamente ser

1"°1"hro .,10 agrr.'miação. Apenas no sá-
1',.1(10. c].·.nni<: ·de e�cf)lh;d'). port::mto,
c;,r1:r1,,{,(_,. ,; G'l€' o gen?l'al ingrl?ssou no

1�"i'1'r1,. a<'s;nando o 'seú livro de regi�-
rn. F dp"t;:, �itué,lcão. :'.liás. n�o fizeram
,,�;,..� ,'n' 0S. 'diri S(�l1tp� elo MDB, (!ue la_
)111"ei'lI';:l1". com !:,nlpnid",de popeci.al, :)

i.!,n·)'p<·<:o do general Menna Barreto no

pélrti elo.-

'11"""'1 ,.�.��l,\;,í�, �l�. 1 _"".��",:.-1� ... (.". 'dp.. ,.!),.T?E�r.'\
n;)1"'''' r{ n,,'",·4�,....lr, rJq ('�<�'!?·:(':::::O.

f:r.··,il'"' �·�', ....-·"h�·-q ,; r'l 1'�··1_t-:., ... .,() r1Y8. 1)'�,)r:..1
f' "' .... ;!'.n C ..... l.·,7�·�ç: ....1-,r..� �1.·"l" .C'0}-T'''''' C'",, =';"' �

0·r .....��n 11('1 :1vfD"P.. fl.n ....in r1-'·V-;r.,1 ,l�l:.c.;r>jl1+""l"
;.<1 ,·"r>l,....:r.o�1l '::'lO S""ll·p.l,) c"pt"'·a o �,rl ro..:P"'_

V;Pl.O P'n+(1: (1 atuRl "en2dor poderá fi
c,·'r 10'1 .A.H.V1\f,A f; ;·l.,t,�r,·,·:or :'. r.l;q"" ,..lA

f'_;llrl:rhtos d8 aS!TeJ1liacão à Cân1arh Fe
. de�·(� 1. \

'-o .�

F,n(:"rr:lrl.-lo-�A br,iA ::1" inscrieõ",s
Iln� n-'''j'ir1"". é1 ,APti'NA cnI1b COTb cér�
c';:\,'r1.:,,'I� 11'i1. "10lT,hrós. 'enC111"11+i) rlu'e o

]VrTYp, n'!tsfj'nt[ l)f)lICO D'<=tis. rle 70ú p(�S­
S(l8�.

AREN.'\ UNIDA \

A eQ1" <=tHu.ra dos ;:l.e0utecimentos
I'Cín ",.. aC·j·"Oit<=t J,,, r1iS"iclêlJc;a na ..

'

}. H·F"\1A . .Ao "'''',,''''::], T'''ólpr:a existir élin­
cl::t C::>"O o c;l,-l;d"'+n à vice-gmlA1"1l<1l1C;8
'não fosse um c\p"lllaeln do ex-PSP. M<lS
,C()l1'O a CQ11Vpne;;() il1<licru o sr. HjJ.ar.io
'T'orlnni. a 011p.<:1;;'7 neiXO'l de px·i,stir."
T::>mbém .

a r)()S;rRO elo T'ach�p Cal;:lzalls
não renercl1till' COT"O . o -"el�·::>dor eSDer"1.­

va, e ningué'm çc 'lT1;:lll;festo;u a seu fa­
vor. t�AH�ro (1", A.RH'NA, 1"0m 1T1PSWin.

seus antigos compal'1heiros da ex-UDN.

JUSTIÇA PODE NECAR
, A .T1l"t.;('::l 'f:i'1pi'nr,,] unr1,,!'/, 110'" J'P­

�·;.�h··""'l"' !1 '-'�')l"<rl�..:J0,tllr!:)_ c1� ()",:,"r-i��(I.�.O, () ste­

r;�·,· .. l Me.,.,,., ... B::>�rpt(l. c"ndi'd<l1·o dn �...
lVrDF. nfío 0h";pl'V()1] os pl':lZO::; ]po'ais ,ie
I'P<!;ShO. psl�inl.i.lNlos no A to COl11l)le-'(,
lÍlenU\l", no� '9, no. seu artigo pl'inleiTo,

(

1"

, )

/

humilde e talvez pequeno, comperntivcmeri-e à de

outros setôres, contudo, em tempo al'gum. des:eremos
de nosso situação de sndependêncie e compreensêo,

para nos tornarmos 'simples . marionetes 'C:e art;s�as

cujos dedos não mais conseguem controlar e. ve'oci-

ode que existe o aprimoramenfe de sua arte.

A críti'ca há de ser feita, �em equêles objetives
negativistas e catalogados na deturpação dos ac? t.­

cimentos, como contingência demcc.érice. Sem ele,

.

eis a re.alidade, o silêncio poderá surgir com e:�agera.:!a
fem·erária melancolia.

Ás opiniõe de alguns juristas, ou melhor, de L m
,

isto, respeitável e admirado, que trcnsc-eve
.

O'� 1\0

, "ôo mais têm razão de serem lan'çado'i,: o 5 se

e.aram ·com a decisão- 'governar'1ental :. e e.i a

ilhal a refcHma ainda lia presente e moribun '!a legis­

!aturo. Lembr.amo-nos de que o principal ob "á �I�O à

reforma pelo atual CO::1gresso nacional, segundo o sr.

Seahra FO<:lH,H��<, 'enco"ltra-se iustamente na il',::apa-
idade dêste para o procedim�nto agoro. requerido pe·

Ia iniciativa presidencial,. não. valendo, portanto, J)ois
caiu por t�rra com a. negação pr-.ltica.

��o .êl"!'ia:1 o, 0& P'} .-i ...;"c. ,e; \l i·::,�rç'" ·as,.a ne,

cessidade de adl]pta�ão cOllstitucio'nClf à l eali a e so-

0;:·':0 (] I;,
l
deyerão "ervir de guia i!u;"iv, o 'Ior do'

.;, cc' t (! :ão 11 ser traçad':l e seguida.
;::,CSF'l·,."!ro -,obe- e fJef'quidr o"cnas' s ble um pro,

.

í
blemà o fim de elucid()� 11ma i:ndo-lO 'tio "0 'c e (I e

1;
, .

.J •

Q"o·hfnO',. cu:o respos.ta somente poa,era ser enco:'\tra-, \ '\
;.':; 1'0 i)e�(p.li5à r.oç,;olÓ9ic'� e no esJu 'o cie ';j:fi (1 (1 ':' ·i

'ó\;nrlispensáve! encontro da média equacionada nas

IFpi1or;õ.es nacionais, ,,Jvo suscetível de atin!:);r _por.
"{!'(5 !.,,·n ... ",••�('fp."�e .;nsti'umellto�de COl1·"ac·o e tre

. } o ler e cC:letiYid"ade.' �
.

E e,ta pergunta, rar:ionolizada' em, n(:ce<sid., ,! $

, ••0. entes à· evolução social, oe fixação
,

de OI,e·'i·' 05,

"'c ('):o.r.3 !':ober qual é 'I realidade da l1ac5.., : asi ei o
.

'.

NrSSA CAPITAl"

ASSOCÍAÇAO c. DE ORNITOLOGlf}' APÍlESENTA LINDA

MOSTRA DE CANÁRIOS' "

�,'
,/ .h

O �lOVO Instituto de Eclucação na Avenida .!\:I.auro Ramos
.1 tinha cmudecido, quando milhares de escolares o deixaram

p;�t'a as férias,do "111.0 1,etiv() . .')\'lttis.:{l,e :q�llCO mil alunos se dés·
.

pediram do ��t.aÍ)e!edm�litj)':_ mÓderrio e modelar e foram

n:l.l'a S11l1.'S casas, descancando de suas atividades estudan·
.

•

n..
"

"1 ('i; .,

tis, .

i . '.' ';- ;: �f .'

O sUêncio tOlllou êOlhi\ de stms �mplas e higiênicas sa·

las e seus pátios ficaram sl(ll1 movimento.
, Entendeu em boa e jDsphada' hm'à, a Sociedade Cata·,

rillense ,de Ornicultura, fazer nêste imo, a sua exposição de

canários e outras aves, l1<ul'uele Institnto, substituindo o·ri·
,

-\;

so, a alegda, a 'álacl'icida(:e dos alunos e seus fardamentos

bení ('uidados pelo tom variado de córes da passarada e

seus eanticos sonoros 'de uns estridentes, en1 escalas ere.s·
.

ccntcs de tons qual o nnis afinado e bonito.

E então" a g'ente penetra ali naquela vasta sala e se vê
entre inúmeras _paiólas novas e bem tra ta-das, de mais de
(\00 passaros de toda a espécie e variedade colorido.

Vimos ali; o que de mais notável e mo�el'l1o exist� sõ�·
hre llS novas córes dc canário�, como com a mutação brus­

ca do camífio cril ]J<!ste! de cór oplÍl?, cinza pel'ola e ·ou·
h'as varierlades cf\lnSl'guiLl�.s pelos: criadores.

E Já estão eles todo�.. mjstunuulo seus ,'alltos Com o

estridente alar,do dos pe;:iquitos <la Austrália; êste ano a:
presentando limá varieda(le sem precedente. E'sta é a XIII

EXIJOs:ição .realizada pcla Associação.
.

Sua inaugura�ão deu·se domingo, i7 do corrente, às
10 horas, de uma 111anhã ensolarada e bela llUlua verdadeira
festa ·de luz e alegTia.

o ato teve a, cOll.1pal'enéia das mais ,tltas autorida.des.
Foi distrIbuj.do um bem feito catálogo com as fotos enI,cU..

chcs, do sr. 'Governador do Estado, Prefeito lVIullicipa(,' de
dr. Secretário do In teriO't' c Ju,stiça, do dr. Secretário da A..

gricultul'a, trazendo também a classificação geral dos .Ex·

positores e seus passal'os. A Associa.ção homenageou o pr,O­
)'essor Qsvaldo Ferreira c!e Melo, diretor da Faculdade de

Educação, external1Cto ess ... homenagem á professora d. 01·
ga Brasil da Luz e pJ;ofessôres Dunas Rosa e Aldo SeU.

A inauguração esteve concorridíssima e cQntinua mui·
'

to visitada.. I
Felicitações désta Cqhl1la a; Dil'ctul'jÍi1 c EXIJOsitOl'es; 'i

j,:'

Alinho Anula Nomeações Posteriores ao Alo I N° 2
. �.

O Procurador-Geral da Repúhlica,
Prof. Alcino Salazar, declarou que as.

nomeações anuladas pelo Ato Comple­
mentar No. 15, ontem 'divulgado, dizem
respeito a municípios, menos no ponto
em que" estabelece Que a primeira inves
tidura em cargo público ou o ingresso
nos quadros do serviço público centra­
lizado ou descentralizaria" estadual ou

municipal , efetuar-se-á sempre median
te concurso.

Como o artigo 50. do nôvo edito. de
clara que são considerados nulos os 8-

tos praticédos desde 27 .de outubro de
19U5 (data do Ato; Institucional no. 2)

. dos quais decorrem riomeacâo, admis­
são ou aoroveítamento de funcionário,
'com Inobservânníj, da};' normas estab=­
lecidas neste Ato Complementar". as

nomeações feitas nos Estados, sem con-'
cursos, estão anuladas,

São dezenas ue milhares de nomeá

ções � esclareceu o Sr. Alcino Salazar
Acrescentou cue outra fórmula- estava
em estudos, que" seria a de o Presiden­
te da República, com base no Ato Ins­
titucional no. 2j que suspendeu a vitali
ciedade e a es' abiIidade dos funcioná­
rios, demitir os benefici�dos com as no

meacões dos chamados testamentos po­
lític�s e eleitorais, isto �,aqueles ser­

vidores que exc dessem às necessida­
des ou conveniências elo serviço público
A apl'cação dessa fórrmrla exigia um e-

. xame acurado,. que derr-andaria muito

tempo, envdvendo cálculos· complica­
dos sr})r" ,nomeacõ�:s' de nrofessôras oU
rrc-�,,', 1 1.-10 01,r25: nor exemplo, coisa
'difícil de ser pesquisada: cada setor
tem necessidades próprias, não se pode
falar em uma professôra para tantos a­

lunos, pois 2S con-Iicões variam muito.
Idelll quanto a ·obras. Assim,. o Govêr­
no pr�feriu' a anulacào ab�oluta, isto.é
uma soIl1cão dl'ástic� e radical. SeHa
impossível uma triagem perfeita, pra­
tica�.,se-iam injUstiças, Daí a aqoção da
medi.da morfl lizadora em sua .extensão
totRl - concluiu o procurador Alcino
Salazar.

O ATO 15.

. F" I '-..1',., c�"'ll'nte teor o A' o Comple'
mental' No. 15

.f
,.li

(onstituicao: Qual Realidade?'
,

,

\,.

I \

o 'BBASIJ4' NA COPA

\ \
,;....

A.inda ollLm, Quando pas­
,-s�\v Hl"::!_""S ., b �1· �_::_ -:·u, !.'8 chi })l'êl­
ca XV. :]pu;J]"·mos Carl, uma ii
g'ura hun,âna c:_ue parecia ter
sidc tocacja por umà. revel�ção
obr3cura e sr:pulçraL O alt�fa-
1an' e tr-ansmitia as últimas notí
·tia.s' chegadas d:>. Inglaterra e,
à iliedida. que desfilavam, oS te ..

legramas� o nosso personiagem
'esbJgalhàva rl12.·ls e�Il1ais os o::'
lhos bacos. e.�rdidos. Seus ros

to lívid�/'se '�Qrtiraiá· a cada no

; va'palavrad6 locutor. Dos SfU�
Jábios trêmulos saia111 giruríhi­
dos' ir\audíveis, enquanfo cOn-

.. fava números pelos 'dedos. fUJ�i
fio de bab? elástica' ... e boviná

.

pendia-lhe da boca a.berta at� ó'
nó da graYé!ta. Qt.J�l o 'motivo
da transfíguràc;ãe.? O rádio, e­

nunciava a 'cruel verd' de dos
dpstinos \1::>. Pá'ria na, Copa\ d€
66. Mostr8va às hipóteses de
classifica\!ão aUe nos aguardôuD
com o despnrolar dR uart;da 1�{�

. heie à' tarde. E, assÍl�1 di ze;nclo
félr'avà para quem QU;sE,;:se ali
vir (lue teremos de golear Por­
tu�aJ pat2, !lfosseguirp'cis no

c�r�l'Deon:oto. nas p'artidas das
�quarta'S de finaL

,

Após' a transmissão, dó 110-\ .

ticiário, veio .a marcha com

que festé;iamos as 'vitórias de
58 e 62:' 'A.vp.nte, SeIe.ç;ã() di:'
Chll'O:

.

o Bl·l)·,:l �Jrecisa �anhar'
Nosso per.�onf'.<jem saiu 2ali ..

càn'andr.i em dta voz, substitu­
indo a nôbr,e e ausrusta palavra
'ouro"·. pelo mais chão e des�lo
J'>tlizpdo p?Javrão de cinco 1,,_
Iras. E ainda cantando e ]:)1'1"11
do 'dirigiu�se ao Mil'amar: dé{n­
do a. todos a ÍlllDl''''''são ele qlle

pl'0curava o sui<;:ídio. Desceu
três ou Quatro desrrau:s dá. 1)>'­

quena esc".-:la que leva ao oée­
ano Atlilntico; puxou o cauive
te elo bôIso e DÓs-se com U8f'i­
ência a tirar mi.1a ô"tra enCI'Cl­

vada na pedra do :rvlitamar. A­
inda sentado, abriu <"l. ôstr? I"

fez a T)er!!1mta: 'Denilson no(1''1
sair do time? Podia?';. Aó (11'''

a ôs+r,a respondeu:' ':N�o, D"'!'l'l
son nunca podia ter saido de ti
me". APós, eSsa :t;evelação' , 111).',
::;0 personàgem aJirou 1:1 ustra

��/ \I

I'

"O Presidente da República, 110
Uso da atribuição, que lhe confere o Ar
tigo 30 do AI,o Institucional .No., 2, de
27 de outubro de 1965, resolve baixar
o seguinte Ato Complementar:'

Art. lo. - Cabe ao prefeito a ini­
ciativa .

dos projetos de lei \municipal sê
bre matéria financeira bem como dos
que. criem cargos, funções ou empro,
gos públicos, aumentem vencimento ou
a despesa pública.

.

Parágrafo (mico - Aos projetos 0_"1
niundos dessa competência exclusiva do
prefeito não serão admitidas emendas
que aumentem a despesa prevista.

- Art. 20. - As Leis municipais SÔ'
bre a matéria. e o objeto indicados no
artigo anterior- dependerão sempre, pa
1;'a a sua execução, de prévia, atribuição
de recursos financeiros.

Art. 301. - Os municípios não des.
penderão anualmente com o 'pessoal de
todos os seus serviços mais de ,60% de
suas tendas. .1

Art. 40. - E' vE.dada a fixqçã:b
/

de

VenCil11er.ltos .de vantagens de. ��rvidol
res l11UTIlClp3.lS em base superroz a dos
servidores estaduais, com deveres: atri
buições Cu responsabilidade iguais ou

equivalentes.
Atr. 50. � São considerados riuios

não gerando obrigação de espécie al.
guma para. os Governos .

ou entidades
estaduais ou municipais, nem qualqus­
direito' para o beneficiário, o.s atos. pra.
ticados desde 27 de outubro de H65,
dos quais decorrem nomeação, adrnis,
são ou- aproveitamento e funcionário ..

com inobservância das normas estabs,
lecidas neste Ato Complementar.

.

Art. 60. - Nenhum servidor públí-
co de Estado ou Município poderá per.
ceber, 11a inatividade, proventos calcula
d(),"3 em razão do exercício do. cargo de
Secretário de Estado ou de m�dato
legislativo.

Art. 70. - A primeir.a investidur,a
elh cargo público cu o ingresso nos

quadres do serviço público c�ntraliza­
do ou descen ralizado, estadual ou mu.

nicipal, efetu�n'-se-á sempre medianfe
concUrso de provas ou de títulos e pro'
vaso

Ari. 80. - Este Ato, entre em vigor
na data. de sua' publicação revogad.as
cli.sposições em contráJ..io,

'

,.

.'
i

.1

\ ;

,<.o mar e;' pondo a cabe.ça en­

tre as H'lão·s, ·pô,,�se ·a ç}'.�'Far, co

pi.osas )<igr,n,a::: Çie esguicho.
,

Não' acred.ltqmos, pm'ém,
que tenha siqo ess.a a átitude
da Comissão Técnica da CBD.
Somente após a consumação ;:lo

911icídio da Seleção no jôgo con

tra à Hungria é que os' respon·
sá-veis "p'éla escal�ção dp nosso

<'scratch'" constatai'am o óbvi.o.
Todos viaIl:), que D'eniLso�1 'éí'a
mi1a peça impresçinclív:el' à :s€-

"i. guranca cl�:defesa brasileira: A
":'té o r;1eu·· amigo PaUlo' R�IlW�
,que, por reite�'aaas vêz�s; crit�

, cava a atuaçãô do jogador trico'.
101' cor.no 110mEilTi dê apôio,; �c�

-

sando-lhe 6 doce defeifo' de eu

tregar mal a bola, sabia que o

'crioulo" 'hão poderia �air, sob
. p�nq. de dl"ixar órfã de pai. e

hnãê; at�' a dêcima pitava ge:ta,
. çã�" a zaga nacional. PergúR�.
tem fi êle. Perglrntem ao técni·
co do Padre Roma Futebol ...
Clube. p.. resposta será fatal
ui.enTe 2. mesma.

Hoje, ""contra ·Portug.<j.l,,' De
nílson volta. E com êle Pelé,
com a responsabilidade de' um
messias do futebol e .da' Sele-

. ç�o;, Disse o "negrão'; que está
com Umél. v'ontade louca de jo;­
gar e de realizar hoje l.:111a das
Y"aiorês exibicôes da sua v�da.
A afirmacão �oou aos ouvid@�
r1e oitenta: milhões de br�si1ei·
ros CO;11' a meS1'n8. intensidade
:que, em 1822, no dia 7 de se­

tembrc,. D. Pedro soltou o "gri
to ..do 'Ipira�ga'. Centenas de
milhare; de Velas foram acesas
em todo o território pátrio �
.ime.nsa legião de saI).to� da nOS

. sa venei-aç,ão. Quantidades in­

éríveis, de- galinhas' pretas fo'

ram. tru_cidéidas para. refOl;çàr
os 'despachos' de esquina. Nl1I1
ca 'se ventieu tanta

.

cOTamina'.
A Pátria está com a respiração'
suspensa, os brasileiros estão
a falar baixo, com a mão no CO

ração. Seremos um País de'
frustrados se não�olearmos FOi'

tugaL Como' em 1822 o Brasil
confiava em D. Pedro para der

ro_!ar ps lusitanos, em 191111,
I

confia eni Pelé, rei p :')0nhor do

futebol aqui (t 1"111 toda parLe
dOI l\1:�n<Ll.). AlWún,

a

11

']

d
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ATUALIDADES ECONO�4'ICAS.
, 'INTERAMERICANAS

WASHINGTON - Lincoln
Gordon, Subsecretário de
Estado para os Assuntos In­

teramerícanos, declarou, re­

centemente, que os países
da América Latina ajudaram
a melhorar ,'1 situação do

ouro nos Estados Unidos,
vendendo êsse metal ao 'I'e-.

souro Norte-Americ�no. ,I
- As exportações de pro­

dutos manufaturados brasi­

leiros em 1965 foram avali­
adas em cêrca de 111 mi­
lhões de dólares, o que. sig-'
nifica . um aumento de qua­

sé 60 por cento sôbre o 'to-
tal de· 70 milhões registra­
do em 1964.

___: A "Eaton 'Yale", de

Cleveland, Ohio, e sua asso­

ciada mexicana, "Eaton Ma­

nufaturera S. A.", Inaugura­
ram 'no México uma fábri­

c� para a produção de
. eixos, ,de caminhões. A fá-

.

brica custou 4 milhões de

dólares.
- "The Archer D(1niels

Co,", de MinnEiapo'lis, está

construindo uÍna fábrica de

produtos químicos nas visi-,
nhanças de Carac�s" em

colaboração, COlP a ,firma
. venezuelana "Quimicas ADM

de VenezueL'l", constituidf.!..
de investidores venezuela-'
nos, canadenses e norte­

americanos. ,A 1ábrica pro­
duzirá principalmE;lnte p,ro­
dutos químicos para plásti­
cos e' revestimentos.
_. A 'IZurn Industrias" ,

de Erie, Pensilvâni.a, assi­
nou um contrato para a

distribuição exclusiv,'!, rio

Peru de seus produtos hi­

dro-químicos e de / contrô-
'

1e da' poluição., O contrato

'foi 8.ssir18dç) com a "Com­

pahia Importadora�porta­
dora N"-dona} S,A.".

,

- A Superfntendê'lcia de
Comércio Exterior da : Co-

lômbia aprovou as licenças
de importação do equipa­
mento norte-americano que

. será exibido na VI Exposi­
ção Internacional, 'que, se

realizará em Bogotá. O vá-
, lar do equipamento é de

1.135'.000 dólaré's. Essa so-:

ma é parte de uma quota
de importação de 5.000.000

de dólares, maior do que a

quóta permitida para a V

Exposição Internacional. de
1964, que foi apenas de
3.500.000 dólares,
- À "EquátoriaIlf.l. de De­

sarrollo", primeira compa-
.

nhia equatoriana para o fi­

nanciamento do desenvolvi-'
menta, iniciou suas opera­

ções com um emprés.timo·
de 3.000.000 de

<,
dólares au­

torízado pela Agência NOr­

te-Americaíla. para o Desen-

volvimento Internacional
� .

-
»

(USA'ID). Êsse em�restimo
supll3menta 'o capitai Üli­

cial da çompanhh,. de 18

milhões de sucres.·

- As reservas em divisas,
estrang�iras:-.de EI Saivador-""
eram, em fins de I965, de

51'..300.000 dólares,
.

27 . por

\ cento' mais do que 'as ,re- '

)gistradas em fins de 1964 .

- O Banco, N,'!,cional da

Nicarágua obte\'e um' cr�
dito de 1.000.000 dí) dólares

do Banco Interamericano

à:e Desenvolvimento (BID).
O objetivo de crédito é aju­
dar a Nicarágua a exportai'
benS de produção a outros

paises, �'1tino-americano'. : ,

O ,produto nacional

Bruto do Peru registrou,_
em 1965; um aumento ,de

55,4 por' cento sôbre o PNB
de 1964, aJ.cancafldo a cifra'
de 75.546.000.000 d,e sai?as, O'
�!UmenfÇl per
2::1R Dor cento, em

.

l'<>rã.o, ('{''TI O

-..- ,,'"
,"

•• __ o __

•

�_ •••_ • .-_ __�"'�,,_;-"'••�_. - • ._,_ -

2,2 em 1964.

I
,',

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto, tem o

convidar seus associados e Exmas'. F�mílias, pa<'
vidades comee.10rativas ::;, passagem do 94.0 anÍ'
Clube.

,\
Prógr.amação: Dia 11 - Banquete com (1,.}.

debutantes de 1966.

jJja 13 - Baile de Gala

(Listas, p,a�a' o banqu,He e v,endas de mes

ria do
_ qube .

a partir Ide �&H6,) ;

,

"

� das

---._ -- __ o • --.-' :cretft-

Agradeci'm'ento e Miss.a d
João de Deus Machar •

Ia
A tamíl�'!, de João de Deus Macha(

zada as manifestações de; pesar receb'
falecimento de seu pnmteado chefe e' ;
amigos par,'1 a missa de séturto dia, G

horas' do dia 22 do conrente, na<càpéi
A todos seu agradecimento.

---------------------------��

Festival' da)Juventude
. I

,

'. DOMINGO PRÓXIMO AS 16 h
Tenis Clube.

FESTIVAL DA JÚVENTUDE DO
'r .

,

Show surpresa.
Traje esportes

f),

. Reserv,as de mesas tOGOS os diá

horário 9 as 12h.5. e das 14 ás"'17h�
Ol,"ganização Geral Cronista C
Mesmo após as férias contim;

domingos. "

(

---� ._

CONVITE
I

• OI
A. Diretoria da'Associac,

11s, convida seus associados"
em geral, para uma palest;a',bre o impôslo territorial e p'tramento rural, a' se proferid'de julho às 20 hs. pelo 'dr. R,
legado do I.B.�.A. em Santa

<,

,

(Rua Felipe Schmidt ào
Industrias) .

J

--

ensibili­
,ião' do I

.rentes e

,iiI' às 19
) OrfãÔ��

!Z0-7-,66

)S do Lira. '

'\

COtINÀ

to musicá!.

ria do clube

�
62:
LONA.

(,-ãó todos os

:/
.

e F!oria,nópo­
= agricultore�
�cimentos, 'so­
,nto d� cadas­
ede, no dIa 26
vi FleurY, De-

�d. Palácio das

Casa gr2nde para' lhst I �

ca C .,

1
- a aCd

. ,Ont�ll1 2, pecas. além deo 1:'Entrac1::. de al't' , ]
,"

.- ,"'", omOvel pela'amplo terl'P11o p;) t· t··I
'. r. a e,Q. acwnamt.

pe_a rua J:'eülJe Sel';'niclt
' .

"
.Tril(·ar na'- ,A,\T r�r'e--j -;1' r',f:

'

"

-.
- - "

-- rCIllO ,uz 1"1

one, 2536,
- --

repartição Públi
hab;távp1.
Pedro Ivo corn
entrada social

134 ou pelo 1;e1e- ,

\

Radar na
BILHETE AO HAMillTONI ALVES;,

'

.

'

�o amigo:'

, Li;.- e por acaso, po/,que o Wilson,
dito intimamente o "Sombra" OU co­

,mo outros nomeiam, o "Magrinho", cha
meu-me à· àtençâo para C! �'O Esta-do"

que, J.1.'á: j,a três' dias, ficava sobre a me­

sá; aliás, "o "Magrinho" já tinha da tua

carta ':alguma noticia de comentários
havidos na' casa do Cesar Pasold, por
ocasião do' aniversário" daauêle; coano

NO levanta
' vês, a hra cartínha chegou. longe a ser 1

eatarinens I1!cnto comentada.' Mas hão é o caso,' O que
d'

es qUe '

e ellllJl'cgauõ 'PI,I'i .

as vinte indústrias importa é ag�adecer�te as palavras d'es
prilll e. s, Pos t" ntid

.'

D'
.

r'
eIras: f'undicã ui o maior número' ima contí as, na mesma. epois, ca-

�

AINDA falando em futebol, sun �o�ecent()s e deze�','o '0,' d�stacar as duas' be-me, aprdvéitando 'd,à OiPOrtunidade, I

que hoje, �stã dominando' tôdas aroUa' c t1l2Pfêsa Il1dust' Tupy, com dois mil dizer-te �lgUIDá cousa; Profíssíonal-
.

� en o e n ' " mente sou jorna.lista·' é. sei' que sou',E' de lamentar que a' camíssão tée'j3 na:
venh _

(lventa: sete (2.917) empregados.
escalou uma seleção base desde míei,

pr
_ .0 dlVUlgand riaI Garcia, com dois mil mas sou fim tanto descrente não ' da

dos
...
treinos. Agora é, tarde. Só umttilagrf sel�_Xl.lllO, nos i' sete. (2.197).. Conforme' 'piofis�ão, "n�o dos leitores;, mas des-

poderá salvar o' Brasil, da desclassicação.t.ar;o homeu
<'
dia trinta de setembro crente porque .há nesta nossa terra c'er

"d'
À o prese ta crises mulacas: Uma, delas foi, há

Nem tudo está perdido. Depende ii> 'lS-'i"ar "l>m'" ",álôes do Querencia Palace,
I ,�

, eg' e '''; v ..,..,_' -

1 f d
posição da nossa. representação q'l!"pode- '�sad,

,..

i" ,ageadas com ·um. jantar. Es- tempos que se vao, aque a' que ez' e

rá surpreender os nossos pàtríciosçom u- ,M ites altas autoridades civis, mi- ,':m�io mundo jornalista: E, como ha�ia
ma goleasía. Eles-estão treinados ��n uma,

'

.tciesiásticas. Na ocasião será em.
muita gente arvorada a tal .eousa, afas-

seleção, base e não será fácil veicer d( .,"�a· :1 nova di;retoria da Federàção .das tei-me; mas continuo jornalista ?empre
, I ,o serei;seinpre .viverei 'ue cansar o cé-.goleada. ;' ..."l.{ústria� de Santa Catarina. .

v <

rebr() para, através de artigos que nem

sei se são ·lidos; ensinar alguma', cousa,
registrar algum fato;' informa uüli
dades.' No mai�, afastei-me porque não

cOneebi nunc� 'haver jornalistas de go­
zO'� isto é, ,,:Ie: gozar abatimentos em pas­

sagens, .aéreas; onibus etc. 'EuMarriail­
ton, acredito. em caUsas Duras! Fora dis

. to·. ·:nem, sei qp.e ,::liz�r, -ou melhor sei,
'mas a redadío cortariã os

'

vocábulos e

a estru.tlm( d.a, rraze' fica�:ia . t,<rofda.
Quanto a ser J;l1et�(l"ologista, sou tam-

,
' .' '.'...

' \

Ig . �O próximo dia ttintll
reJa de N S da Róa Vi'

zada . .
,. '1

de lU
a

. cel'i.tnôn�a religiosif
Aldairal1Na Ii;elena Teixeit;(

, tcljel' .

conVid d
Sk1, Apos o

a Os s
.

Hotel. . el'ão recepci

às 17 .hs, -na
. ,.

m, serâ realí-
do Casamento

sem o Sr. José

-T-
FALA-se que o Dr. Aderbal T'

Silva, sera Presidente da Arf' ,�

e o Deputado Fernando . i /
Geral. ,"itamos da

,

I'
-- � ","Jla Municipal

"..régas �cretário

------,'

O DR. Georges Wildi; enviou paraT ês-
'

te Colunista um boilito cart.'ío de N9:va
York, ende tomou posse de' Govel'nador.
do UOll3' Clube�Í)istrito L10 na 49.0 Con­

venção Internacional do Liorís Clube.

.... SEGUIRA hoj' ..

ICQnomos Aterrr l--­
vinte e dnco.

'

li"" para'Cu:dtiba, o
.

'L{o.
Retornará próximo

O 81"

çõ�s �� --­
Rio Q'
Qua' ,,;; ADÃO Araújo;ypassou· às, fun·
niirf Gerente do Banco dO Estado do

"ande do Sul, para o Sr. Euc�ides
'�sma. Em .Curitib�, o sr. Adão, as�u­
a Gerênéia do referido Banco.

S:r.
dia

A VARIG . convidando o Colunista,; pa;
ra o coquitel da próxima séXta-fei.ra, às 20

horas, no' Li�a,T. C., Na ocasi.ã,o s�rá apre­
sentado um desfile de modas f' um "shó\\?",
com 'arti3tas do Rio de "Janeiro e de São
Paulo.

tf

\' SERA CONDIGNAMENTE.' COME.:. Prrsfeito Higino João Pio d� ,sua maior
MORADO' O 20' DE JULI:IO, NA realb.l.ç&o; ,isto', é,- � novo/ e gigantesco

PA,�"',\PELA -;: "Associados do Clube! PRAIA DE CAl\1BCÚÚU rE'sfrvató'rio ,d'aguq, co� cap;:icídade sUi'
D')ze de 'Agôsto, ontem, no salão de recreIo 'Depois' do �tuaí /8: 'Campeonato ficienfe ao' abastecimento de nossa Po"
inicia,ra,m/ o totneio de classifica�ão de do- MUIldi�l ç1ê·Flttebol óra, em disputa na pulaçãQ "eom.o tarn,bém no q'l:ie di.z res:-
minó, ·�omo parte, das comemo;ações do, In&laterra! Q .-assunto mq.is ,cornenfàdo 'peito à população. fl�lltUante. Tnibalhan-
94.0 ânivi:rsÍirio do Clube.: .. X ....Màis de' nesta Nesga' do, P9 Céu Na Terra é,. doi ,com: dedicação desde aue assumiu o

dez çasais estão em Lua 'de Mel, no oile- sem a 'rnerior ��ra de dúvida, lO pr6- '�xecutivo' Munici'pàl em: 15 de novem-
( rência Palace ....X ....Turisías na 4!lha- ximo 20, de júlho� ,que as;nalará p 2. bro de 1005; () nó�SÇí mui p,ígno "Prefei;;
cal)" .. rec1aiÍtando·"sentindo a falta de um

- aniversárió' de; .nossa, emancipação polí- to consegUiu finalmente tornar rei'iHd��
, roteiro e de orgao que possa Ill'esta:r infór Úca,. econÔriea e: a�inisti-at,ivá:

.'

. '�e Õ sonho máxinio,de ,nossa' gente-.' Nã(j) ,

mações sôbre ,tuttimlo ....x....
'

,Ntutía saudação para: 'com es�e ma- mais. teremos d·'ciavanté· o tão 'r.ec1aina�
'rayilhosO récantó;' ,terem()8 naquela da-

.

do rácioname1).tQ !do p;t'e:t."Íoso; liquid;o €)
.

ta, �às 6 'hoJ�s da irnanh:ã,. Umà Mbnu- pa� ,dentro 'de mais algumas selUana$
mental Alvoráda/Festiva, com a cola- espeta o Prefeito conduir os' trabalhos
boração' da 'qUllsi' totà].iqade. de "nossos ,cOm o, tratamento da agua para a no&>
'estabelecimentos comerciais" sa pdpulação: ,', ,

',' .

,

r

'l)e· iôdos dS éSfàbelecimentos co� "-'�. Est:iq1os, seguram�l}te,. informadoS'!
merclais 'q:-ue visit�os>bern. CD-(TI,O 1n=

.

qúe o 1 .. F�riado .M:uni€iPal do, Bal1ieáQ
siq,ente d,escrevera U Tha�t cOmo �um" dústrias, olltiv:elno� a' 'demohstrácãb de rIO de CambO:rlií contatá�com'a preSelffi�
grande mrvidor internacional" e declara- ,s6lid;rried,adê:e' no'dia 20 de, julho, aq ça de Visitantes das n1.ais:di'>l'ê1'5aS\loca�
ta 'qll'e "não era segredo que I) govêrhh dos ainahhec�r, Ó po:vo $érá' como :que l"e.. liades do -

�'sOO&O, póls- �tiume:t'osis�
Ef?tados, Unidos estáva entre .os que esp;& oepcioI�do Com qU,eima d� rojões., de- ' simas são aS caravíma.s que aqui chega=
ravam que êle estivess,e d,isposto a reele-

. vendo cadq \firma' paIiic,ipa'Itte mandar' r�l) na vésp€t'a -do Dia' do nosso �uni=
ger-se ao cargq de $ecretáriO Ge�l'�:

"

aos ;:ires :w.Wa dU:iia !cie rojões�' " � doia:' Na véspera i'no ê 'dia\ 19 ,de' ju-'
Falando 'abs jornalistas, en::;t/Gea�b-r,a.

" �m po/sa pr61'ln�à �o�à�?i�a��q._ �ç«y Jh�'''cEno1",�FiinibílJ).li.fr;.eo'Um�l'Y.kGh.:l'&e�'5erá:�·--
quarta-feira, disse U Thattt 'q.t�.e"i aInda ,rJão vuli,a,"I'ep1Ps úrhfl'relação';ctifipIetâ.{;le to' ,re�lizado tini granôe Baile.

s�bia s� �e candidataria fl.'mn �dgl1;lIio, pe- dilS é),S firmas, iÍlchisive do 'sétor im@l)i'-' \ -

, . ' .... , liáriQ que prontamerite aderiram em .t.1\T:"'rr.'T'cI", 'QT,O DF. DO'NA HE',< R,TA '

ríodo como Secretário Geral das .I.'la'fpes -

Unidas. Seu termo,atual expira em novem-
colaborar na.� A'Ivóraça ,iF,estiva pa�ra ;,J{F'ISSMf NN

bro do ccrrente ano.
'

I maior' brqhailtismp
.'

das' cdmen10raçõe.s D;8 28 do corrente estar� comemo-
de 20:de .InIhe, de 1966. nmdo a pas"'il��m 'de seu natalí::Ío a ex-

As> 10 horas, teremos a celebração lua. sra. �d. H�rta', mui digna esposa do ...

de Missa' FesÚva à cargo dQ ReVIno. bom, àmigq sr. Edgard Geissmann, aca-

Padre' Raul de S0'\lzà, lnuí digno e estl- t:;ll.:lq comerciante aqui- no Balneária de
macio Vi�á:t'io·:de nossa ParóqUia;! C?mboriú." .' /" -.

.

.
No perícdo da tarde' assistiremos A nataIiciant� os nossos ,respeitosos

. várias di�puta's, de Futebo�' ,clé Salão 'Cunmrimentos, extensivQs, a seu esposo
com a presença,

.

támbéin, dá ri;pYe�en-. e diletos filhos com quem' o: 2;8' de jujh�
tação: d�s nossos Barila:bés.

'

será festejqdo com, finos doces após mu
O Ponto màxi.:tno das ,fes�ividades làuto jantar, com a

�

participação, tarn-
alustvas ao 2Ó de juího\dé 1966 será a pem, de pessôas amiga's doi estimado,
entrega ao povo; pelo nosso dinâmico "cí'lsal Edgard ? Geissmann.

o,

SAB\DO e domingo, o Querênmia Pa·

lace Hotel. h"s",p�m.l -nHlitQS I'xcurc1onistas
de São Paulo e'Minas Gerais.

\

----_ ...__.. _ ... '" . -------_......._-_.._-_._--

r de

lesti-
;) do

\,

ESPERAM OS EuA QUEU THANT CONCORDE
COM SUA REElEICAO
" ,

WASHINGTON, O� - Esparam os Esta-
dos Unidcs que o Secretário C-.e'ral das N,'!,­

ç?es }Jnida�, U rra1ü, "esteju disponível'"
pa,� reeleger-se' a;o. pôsto que velljl ocupan-
do', desde :�O de novembro de 1962.

'

. MarsJ1all WrLght, porta-voz do Departa­
mento qe Estado, reaiírÍpÓu a posição dos.

Estac��s Unidos!. (iuanâo -se lhe Pedip. q!ltl
com!<ntasse os' planos p.o Secretário Geral

, relacionados com a sua 'atual situâÇ"fu). ;

,

"Nada tenho a acrescentar ao que' diS­
Se o ViGe-'Presidente HUmphrey; no mês
passado, en?- N9Va York" � respondeu 'o
sr. Wnght.

Lembrou O p0rta-VOZ que a Vice-Pre-
,

.

\ /

"Estou pensando em fazGr· uma comu­

nicação pública sôbre êsse assunto, em

fins, de agôsto" - disse.

JqAQUírvt·SALDANHA MARINHO \. ...
Arnaldo S. Thiago nos cleslumbra� Ah� meus amigos, quem

,

t dirá qUe, ter vivido 1;1. êsse tempo, quan-
Eis a posição: honrosa do nosso do: a mais' leve ,ii.1fluênéia era uma, aléi-

Ganganelli, no seu tempo de tantas res van�a ,que, fazia: trémer os séculos, não,

tríções) à libeI'."la:de de. consciêriCia!, Eis valia bem um quinhão de existência,
o maiór.loúvor que se-pode fazer à sua me�mo nesta ei'a fruir,,;ão?"
integridade moral, ao seu valor intelec- , E, por fim, traçru;_do, à página 250' NOS''SA','C'O"l'UN'A ..tual, à, pertinácia dó seu comporta- o estado social da, . �poca melh,oil" que -

mento em prol da .1erdádel PÓlis que,. êles sabe prever, época :pára a qual os '.

segundo a expressão de BellamY "não homens livres ,domo S'aldanha ·lVfu�iriho
infelizmente, o r10SS0 século XX talu- arrojaram-se a dar o 'melhor de su:a 1n-

,

, ��. NAS LIV�AS. '

"

se deve esquecer qUe o século �IX', (e ' tellgência � de seu' aÍ\ifor pritri6tic6; 'dei ..�

-:- A Edi�óra Civi1iZaçao, gras,i.le�ra
bém., pelo menos até o monientOi em' xa-nos êste ql}:adl'OI,empolgante!de trina' tem para

.. lnulhere$, uni.a cólecãb,interes
que estàmos falando) 'era cristão n.o ci-�ilizacão �e1\ladei�ainel1te biiitã: :"A sante: Tr�ta-�e' de' iancament; 'de livros
nome, e que o fato' de que tôda a estru eEitima foi a ,ÍJ.�ica' espécie dt; hJ�ro que para o .�e:x_o ferr'uíünÓi,� que,"par sua te-
tura comercia[ e i+1dustrial dá sÓ'cieda- um homem de outrO( poder obter. Dei- m�ti.ca:,· �la '"1:rik':rt�hdaae dos, autore$
de era a endrnacão do espíritol antí- XC".l de haver arroiân�ia ou s�rvilisino, esc9lhidóSl- ...��p�m" �,eit.oras� de eSpírito
cristão algum pês� havia d� ter,·�inda n'as relacões dos entes humanos entr� ,aberto e avançado; En6:e' os

.

võlurne's
que �e 'p,?-rec�r, :por muito extranho si'. Pela �primeira vez depois 'de crian- já p'ubli�dos. mer'ece :destaque'" ."PE-
qUe IstO se aflgure, que bem pequeno �a cada 'homem apar;ceu- erectCli diante NELOPE" 'de E. V. CUNNIGHAN. v�-
era no espírito dos secret'iípos nomi- de Deus. O mêdü da fome e a sotregui- le a pen� �mj)rar 'e 'fe�.' ! !

,

nais de Jesus Cristo", (OiP.' cito pág. dão d� lucro,tornaram-se motivos ex- '2/_'_: "INTRODUÇÃO AO. PLANE-
246) "Aqui jusiamente,Adepõe o mesmo tintos' quando a todos se ass�guro� a JAM!ENTO ':DEMOCRATICO" de Joh..'1
autor à página seguinte, acharemos a abúndância, e quando se tornou irÍlpos-' R. P. F'J.·iedmann e urna Óbd.' ''ediU!da
explic,ação do, profundo pesí?",imismó, da sível a1cançar imoderadas r;quezas, Dei em ,1959 pelà'"Fundá,cãdi Get�lio Var-
literatura do último quarteP do' século" "xou de haver mendigos e esmoleresó A gas, que pode interes�sar, '�lOS estudíosd's
XIX 'I (e. do século XX, direrpos ainda

'

equid,ade deixpu a cariçlade desocupa- de AdmiÍ;-istração. A tradução:: ex,::eléh'"
com m�or razão), da nota melancolica da. Os mandamentos' tornaram�se qua- ,t� por sinal, é de, Armanâo, Mendes,

.

da suá' poesia e do cinismo dos seUs se. obsoletos num mundo em que não' com' reVisão' de, l\1ariana Brandão '\]\!I�'-
humoristas''. havia a' tentação do rO!upO, nem ensejo ch::J.do E' ó presente livro a 5. obr� 'da

Ainda para· glorificacão de Salda·� para mentir por' mêdo ou por
.

'favor, coleção: "Biblióteca de Administraeão
nha Marinho,' reprodnzir�mos esta be� nem lugar para a inveja. num mundo Pública": Se' ho.uv�r :interêsse, peç��a
la página de"Eduardo BellamY, que tem em que todos ,eram igllais, e pouca pro para a �scola Brasil,eira de' AdmiIiis-
o 11. 249 em seu pl'ofé1 ico livro - vocação para a' vio,lência nUl1�a sqcie- 'tração .pública, Praia do 'Botafogo,' 186,
'''D liQUI A CEM ANOS": dI' d'<;1. da e em que' os lomens e.stavam esar- Rio, Gb., • . Q

,

"Sem d(lvida fica mal a um homem
'

'mados do poder de faz_er' ma:l à9� ou..: 3. � Traduzido por Alceu de' Amo-
'

- a C1uem foi outorgada a vida neste sé- tros. O antigo sonho df.. hU)JWllídad� li, . raso Lim,a . .MAN AND THE STATEcul� resp1andec,en te d�seJ',ar outro d"e<:;- b n::l d
.

o'U � ldade f""ater l' dade SC' r (O H01\/I'EM E' O'
"

-
- e,a,e,10=' ',t, �v. ;e,ci: '�·lV.l." J.; ESTAIDO) ele:, J<ac-

tino, e' contudo � mugas:' vezes pensei necio' por, tantos' séc�los,} "realízou�se aues l\iIar:i; ain, é tim dDs maiores livros
que, não ,.dese-ostaria de trocar o meu af1·Ylal".

i','

d t L·
'

� ,; 'Í: •. , ": o� au ,oro 1VrO' cúpula, livro síntese.'
quinhão nesta, época áurea e serena

, J .' :·t í;) f' 1'(-�"V cJ O'H(}�M E O ESTADO contém 110-
, (bem 'se vê que o tscritor imagina uma.

A

Só u:i�, restrição tem?s a fazer a 'vo's obietos"d€' estudo, OIS !quais nãô fo.
época distante da nossa, no futuro!) . este adrmravel quadro 'd� um· m1ll1.d9 t ram <l.bord�dos; em"outras:obrás do Au-
por um lugar nessa tempestuosa época melhor, para o qual cammhamos gma-'O ar,além' de fixar bell1 .

t t 'I'
d

. -

b h ", ,!..., "

, , . o ans o e lCO-
e translçao, em qU�, arrom aram, _e- dos Dela ·denlOcrac1a CTIlSta: e quanto tomismo e '::luteAIltl'",O cr· ...t'· d

rói,s as portas traricadas do futuro � re- . ao c�l}ceito de' caridôl.:1e. :Bem �e '-yg que Matitain. H� na o'b',-
' 1",

lda�f�s�<,:: develaram aos olhos incendidos de Ulna t tA "'d a""
a. a re 1 1l1JCaO e

q au. ar o erm.o n<.) ,s�n�,�, .e eS:11ólfl Na6o. ,tSociedad,e, Política,,1 Estado, Po-
..

raç,a sem esperanc_a" em -Vez do. bran,co dada '1 am M· . d d
•

' c.' se ll. 01. as a I� a e segul1 \''O <;:<()be"anl'a Le' ·D···t A li
'

11' .

'

" " '."'. 1 HeI'O sua re'''-
nl'uro que "_'18 cerrará o caminho) Um; cl� S· �aulo) q_:;.e ,e a.tJuela ''fora da qual filh;�íb é a t�ntªtiv.a ,de:' surpreenderpanoramá de progresso, cujo' têirno, n"lO ha sa1vacaoi é Clue faz � '1<' f d

' ' ,. ,

exat'Ui\J.e.nte pelo excesso dle luz, aindq ,�t· o

-

,.' 1':' /'"1
�

�;j ,a g.:O-la:s Pt� �n, Cimente, o exatol sign.ifícadb in�
os anjo/SJ -nten( a-se J8m! tebgivel ele Gertos conGeit,os. Um Jan-

..

)

_' ".

: bem ',e creio que do bom; para mim, a
vida é um eterno estudo; uma busca
eterna. O resto é viver, passar, morrer
sem deixar trajetcria, noticia, obra, 'pas' �

.

sado. E' ser não sendo nada; e isto eu

não quero. Aliás, .quando eu te .fàzía
restrições, como dizes na carta, não era
a tí, aos teus artigos; e sabes porque?
Por que sempre gostei de· ,dousà� ,'bem, �.

'feitas; e talvez graças' a isto chegaste a

ser 'um bom, um apreciável e aprecia­
do cronista; e tens, confesso-te, um fã
e leitor seguro. A recordacão do pas-.

Sé'l::lo, para quem tem' história é magní- .

fico; para. quem nãotêm. Será uma tor- .

tura; e sabes ÇJ;ue muita, gente posuí.i .

terror dOI passado? gosto dêle e muito;'
faz parte da história, alegra'; E' bom

. quem: recorde-a gente; prova' uma cou­

"'ia:, Deixamos algo. E eu vou, estejas
tu .certo disto. deixando 'um \b�lo ras­

tro.. 'não ser -Iumionoso;: mas, tem -algum
brilho. 'E eu gosto disto; tu gostas; ,é .

o nosso povo há de úm dia gostar 'tam-:
bem. Miás termino, porque se tomo ,a

emhalagem e ó cheiro da tinta, lá se

vai bôa meia paginà ,do O ESTADO e·

o Dorning\linllOs há dt;!, qu�rer n�elhor
a'Proveitar o espaço com' anuncios que
é o ;motor do jornal. Assim, érolfista:,
velho; Gontinua. Há co�sas; que dizer.
,em no�sa. terra e de nossa gente; 'e tu o

sabes ç'lizer bem. Ago�a". como sempre, ,. "

estou n1ài:s voltado às· profund.ezas' do,
céu e aos segredos do temp0 .. ;

,Com estima;; ad.miração verdadei­
,

,ra, sempre o 'teu leitor.
'

\

Seixas Netto'
.--.-----_._ ..._._�

----------------�---� ----------�--------

.

Cesa'r Lu�z PA9QLD .

I Í'

--,,_..,...._--,---

.,.. 'r
'"

t""' \
,

�,çam�nto AGI;R.
"

: \. 4. � Na' ,revista L�itura,�:pti.blicaqa ,

em Feve�eiró. de )960; assim ,s,e ,e�p:rt.;)3'- '

sou CASSIANO RICARDO. a' resjJefto r

de "O ESPELHO PARTtDO:''"'�,,-\
ques Rebêlo': ;':R:prnance .'d�nscL � ,�ç�liJ.L \.,.
plexo, moderno e originaI, 'com' �S�I;D�

'.

l;>lerpas qU1t s��cita, êsse'seu n,�v,o;tra:_
balho, já' sob tàis aSD,eêtos" 'cénstitui
uma �e:r)dacleira',.'obra-�prima' em" nossa
lit�ratura".de, ficeão. <Considero'''o nô-
vó trabalho d�'MARQUES REBELO
tanto pelo ·'que' iêle � é, :torpo, lj'eI� êid�
.;.·..J.f anuneja, um auü�ntico, l��arco: 'ii;;'
evolução' do; rornance brasileiro.. '

"CÓT'll tal rec�ri�endação" a publid�,.
ç;:io da: Li.yr�ria Editôra Martins ;nerel­
ce fig,urar em �ua"bibli�teea:' � ',', 'r

,

;5. ,--;- ':ESTE LADO. .DO ,,'-F,A:il;.NI-
80." é,.'ilm�"obrf} que, voe.& 'pre,ci5�; f�h .

Sco"t Fí�zg'e�akl
i�6lb:C�:: rt!�ghifi�a:m�:q" ",

'te �<,ls Pà,ssoa�ll�,êst,e livro, �m' panO' 4'4 ""..
,f�lJ1do, ,8lc<:n�o.,:,em prim'eirOi plano,:,�a

, época' :(192D-J930)' elÇj_ que a ,estória ::le­
Gorre, com seus, costumes." Prevenc0e9
e preç��ceit�s. O �shlo fl�e��te do! Au·
tal' ,atrai e 'pr�n?e, da prirheÍ.!?a á ÍJ.ltÍ-
ma página. ;,

, .."

6. - SUGESTõES parâ a 'sua bi­
hHotec;) de Df'SSOa . �ult� e atualizada: 'e
- O cOLl:ir-nSTA DO MORRO (PaU.
'ló Mpncles Campos) ,; TRAPEIROS DE
E1VIAUS (Bor1s Simon); SAGARA-
NA' (João GnjITlarães Rosa): ROMAN­
rETRO D'A, INCONFIDENCIA (Cecí-,' \
lia MeireIle>s).

Ainda um leÍnbrete: A.ri Criança i-."

Excepcional continua preCisando de
veiCê. Ela necessita 'de \Una escoli.nha
amola e modprna ClFl Florianópolis. A,:,
ji..lde il APAEY � ,

Peça proposta' de sócio pelo FONE

I ?6,7ft

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tare:a diHdJ: beter o invicto

i I
Portugal por 3 tentos

Te
•

I

n 't ,1 r
coro

I I

!.'oildo Machado - COLABORAllORES:' lV!.aury
IV!.uce!ui'o - necio Ho'l'tiUiOZ,I.

Borges Gilberto Nanas - Divino Marlot

'I"
� .';

'''Il'J
' I

. I
t'\.. -..; '.�

�:1 e arei 10 rmpatHram e
I� ÍI;vlctos - Figueirense
rm TI huão

Perdendo seu araue ro ti-'

Lul� r ainda na La fase o

Fi lej_-ense :acabou sendo

,
gr] ';'ld pelÇl • Fiercílio luz

pel:'l� contagem de 5 x O. O

fvto é'que a contusão do go­

leio Agenor, com suspeita
de fratura na mãô obrigou
a Que o reserva Edson en­

tre .�se em seu lug:(J,r acabán­
do :_;>Gr cmpuIlcar, tôda :", re­
taKlarda alvinegra, pois se

A""tirQ' Operário por 1 :lê O.

pre Jctnava em demasia com

as :alhas do arqt}eiro e se

cfw':.pr0m§lt!;'ndo ar) mesmo

ter·po. VBnC3U o Hercílio

Ln? e venceu bem pois mes­

mo com o arqueiro titul,ar
ern campo ganhava por 1 x

I

Empate 'no clâssíco

Nó clássiéO da rodada, dis
putado em Criciúma, Me.
t:;-opol e Marcílio Dias, em­

patàram por O x (L__O prélio
foi bem moviment,ado e o

. placard', sem abertura
r

de

contagem, bem atesta 'o tra­

balho quasi perfeito desen­
volvIdo pelas duas retagua�'­
das, Para o M<trcílio o em­

Date teve outro shor.....
•

.

''y

'Pnião passa para a L:-nterna
"

Co;U o desc8:nso do' Avai,
() Uniao 'Passo\! para (1. lan­
terna do campeonato ao ser

s'lp1antado em seu e,s,tadio

pelo Olfmpico, pela conta­

gem de 2 x O.

O.

Eugre vence apertado

r

8," 3 e 8 hs,

-g-bert V8Ughn
,

S ,nta Berger
-em-

O
""

'SY"" 0 0JW 'lNNHA

MINHA CA)1M
c:!r: ,maScOpe - Tecnicolor

C,.;nsura até 18 .'tnos

Emp:1te n!,- cidade portuária

wnf"pntandfl � u"'" Cqxi.as
dqsin'lbido o elenco· do I.m­
b'ltt1da, a�abou nor Re agfo,-:m
tal' € exigir o m'::,ximo de seu

adversário quando' os prog­

nóst.icos geráis"'. apontavam
vitória tr,anquila do Caxias.

3 x 3 foi a contagE;)m, com o

Caxias deixando' p1'eci.oso
ponto na,ciqade pórtuária.

àc 5 e 8 hs.

Fr?�'1k Sinatra,
Raffaella Carra

-em-

G EXPRESSO DE VON

FYA.N .'

Côr de Luxo,

Censura até 14 anos

,... n
\ ,:�t:' "","
.V

-� :""-'�
J

às 4 e 8 hs.

Cbocante! , . ,

"
d·t' I'Inacre 1 ave .•..

Real!" ,

. TUBÚ
S O lÚ:undo Proibido,

EastmanColor
Censura até 21 an<;ls

.

'imérica "deu 'lS cartas"

Depoisfde um jôgo de mui

ta luta o América aC,abou
por dar as cartas, e venvel'

ao Com�rciário pelo placard'
t minimo: 1 x O. A torcida jo­

bom

mui-

.

inviJense presenciou
nréJio e viveu também
to, de angustia.
II

�. BUl!re serrano caiu

[i}. "galho"
1'�
�
I!)
I�I\;<1
� I
" I
\ I
i

do

o Almirante Barrosã, de-

f" "'1"-. ftr /\ria
RS 5 e 8 hs.
I

�o"'; { Hudson

Dorothy Malone
-em­

P�LAVF ;'li" ftrO'

_. ---------�----.

'.

"

pois de, algumas derrotas, vol
tau a fazer hs pases com a

vitória ao vencer, com difi­

culdades" ao elenco do Gu­

ranI de Lages, ,pelo marca·

dor de 3 x 2.

Vitória !la Próspera

,

No 'único ,jog0 da sabatina

o Pró�pcra venceu ao PaI·

meiras pelo. marcado�' de.
1 x O. ,

4.0 Complemenhção
di, t

'

:Tfln o' ,em, VJf; a, o Jogo
pelã .Taça Erc,si! a eoteio In

tern8d.onal x
. Ferroviário,

será efetuado amailhã tendo

por local o Estáçlio Vidal

Ramos, q'Lj,amlo então a ro­

dada será completada.

5.( rn:JO\B � énhar de três gols,

�,r,..
'

:'t ,(?'�rá cs quertss de final
1_ o 'BI�il, se la diferença de dois gols, 'pa--

L· Arp"
, .

'f' r1 em fa-ive lortw:ral l)l' 3 a (olP. f'P'" r'lp�lqf'f'l :1C�, ra " "

c.lerrota�ique:•. 'esere 'por '�'''r,de Portugal, pois flca:-la
O (�l .

�
.

'y,,",

,

" í 20 infenor
t

A �da difere a) es- GLJil1 .üecua de . "

res g ..

....
"

, d Portugal'
.

'{ará classiff(ado �ra as a e
"

, f' '1-
. . d �rII Co- A Hungna ganhara aci

quartas-de-finaí
a \. j '. ,,-' u-

, "ri' li d te· t a c1assrflcaçao se s

pa do Mundo, h'l-e'T;ll .en men e
" ' diíe-

'� ue a . r' c Bulgana por
mente' do resultaó', q

"

pera (� " .

a
'<l�e a renca de gols 111alOr que

Hungria obtiver SI".
.. ,

'

','

"1 sobre' portugal,__,.. , '\\
.

do BraslBulgária, pois ficaria co, .•
.. tmeíro lugar" na

2,00 de média no gol-avêk
.

obtendo o_pn
.

" da' os
ge contra 1,50 de Portugar.> �8Ssiücàr:ao e de1xa:a com

, ., "eiras em segun .

que assim, estaria elimina- b ,�h _ r 1 P rtuglll pe,

t ";Y;'nacao ce o , �

do cnI\lforme o regulamen o a eh·1 '.
.'

\
,J

I"'"
. ,,1 averege". . \

" da Copa-66..r ,10 . g� .

ci:i8 na Suécia,
A c1assific,aGão do Bms!l, N'" é3� .

e

't' 'ôgo 'ex-
. '-. t

,.

d f" .•
" � ou 1'0 J

nesse caso, so nao es a, e 1- reg�tron-\. S I glaterra. . ,RS e n ,

nida quanto ao 'pnmelro, ou tra, entr.e.u - d segundn. '. .1rao o ,..

segundo lugar: - fl.:a. �_m para a deflXi:"-..,
.

em: que es-

primeiro se a HungrIa nao lugar, no Grujj!,
e tetmi-

ganha.,r por mais de três gols tav,a'.o Brasil _::,,\qu, O' mes-A colocação ' - 'FOI"

e em segund�, se os húnga\ nóu é� ?:imeiro"jwa pre-

Após os jogos acima,
-

ros consegUIr uma golea-\ mo CrIterIo quP v
de 62a

da p.ar -IllaiS de quaho ·gOls. vale,céndo ,até. à. COP\o'undo'classificação passou a ser es

ta, por pontos perdidos: Portllgal só ficará classifica- no' Chile, ,mas <;lue, s � so-

Lo lugar _ Metropol, 1 do se a Hungria não ganhar o Sr. Antônio CUrvel(l'\�o�a
por menos de três gols de 'freú alte,ração para a 'i

·2.0 lugar - Caxias, Comer-
.' diferênça, de' 196.6" na In,p.;laterra,�. . neciário, MarcíliJ Dias e OHm -

'lid I:ir,�sil precisa entao
pico, 4 '"1Como foi em 1954 uma' vitóri� de três go s c

I

3,0 lugar - Ferrovifirio, 5
, diferença para passar às

4,0 lugar - Internacional 'dNa. Copa do 'Mundo <;le 54; auartas-de-final, pois, o con
Hercílio Luz, América e Gua

1 tra'rt·.o,' ec't.,ará o autoiuàf.i.ca-
,

'CI ) 6 res.li�ada na Suir.a, a A erna- o

ranl ,ages, . ,. m"ent'e' descl"""'l'fl'cado', l'nae-nhlt Ocidentql e a Turqtu,'1 , "'O�

5,0 lug,ar _, Palmeiras e
pen'd',ente do ,1'02..'0 e�ntre Hutl(tiver'qm aue disnutar uma �

Imbi.tuba, 7 c.,
" o'Xl'manprt,ir1"'-8xr.r<>. Dara dese1'Y\tla.- gri,a, é B,ulgarIa, na pr 1

6,0 lugar - Barroso, Atlé- , '

dte e definicão do segundo àu;arta-feira, nó campo . o

lUO'flJ' no grUDO' 'de· oit13vas- Evertop.,
de-fin<l.l. no qual a Hungria '. '

havia obt'do o nrimeiro lu: " 'No$,Demair. Grupo�
gaT, F,"se c:rit,éi'lO, S8f':"nrlo' ,.

'o Diretor-Teénico, da CBD, , No GrUDO I. a Inglltterra

Sr' . .A lfl'edo Clír'J810, 1!i'ín' S,e- e�' Urlwuai est,ão, 'p:ràt�ca�
rã oh<;er'vl'ldo na VIn Conã mente: classifir:àdos 'para às

poIs. auando três· enl1ines �t�;rtAs-de.finál; pois; se 'l1P.O
tertl" inarem emnatadas por houver'nerlhUlll,a sururêsa,

pnT\t()s. a decisão será rÍ!;oro os inglêses, deverão supe!'ar
"S3P1ente !lelo gol aveJ'.q�e� ,os. fr5l:PP�Sf7S e _a,s urug,uaips
sennn e1.i.min.q(la a:_ e01lipe·, '.aos. meXk::1110S l1�s-auas' 'par-­
QllP. tiver a média. m!)nor" ti.das .. re.stantes. ,

.

• No �i1SQ dn B"l'l,sil, 110 (1ru ,AArgentina 'só: tem. um jo
pri TU. uma 'vitr'iria ,sôbre, e:o' a. cumur.ir -. éontr,'1 a

P('�t,,,O';'l SÓ ri�,';:í a çlu"sifiça, ,Suica·,-: ,de )uodq que tem

cli() s<) for' Dor t.rês !lnl" ne 90 DOr �ento de possibi.lida-

tlético Operário, Pró,spera. �
Guaraní CBlumenau), 8

7,Q lugar - Fiimeirense 9

8.0 lugar - Avai 10.

9,0 lugar - União Timbó

11.

Brasil

VENTO .

"

Tecnicolor

Censura f'l,té 18 anos
No próximo sab(1do e do­

mjngo, será�desdobrado nes

ta capital o torneio interes­

_�aó'lal entr� catarinenses e

gau�hos.
'

Servirá de p�lco2para o tor­

neIo salonista o majestoso
ginásio do SESC SENAC.
que está liberado para est,a

{,

, festa esportiva.
'

b Torneio será realizado

em conjuntb pela Federação
e pelo Caravana do Ar.
Pelo lado dos gaucnos esta

Tão atu3ndo as representa­
ções doWalÜg e do Ipiranga,
equipes que congregam em
'suas fileiras" atletas, que fOI

\
'\

f

'.s B hs.

V" torio Gl'ss'wmn
-;- em -

A.:�UELE QUE. f.iA�E VIVER
'ensurà até 14 anos

fi v, Rajá
ss l.l 11::1:

'

J:"r "l1FY\del
ohrvii

�ew.­

MAlUVO DE

la:tJLHER
Ce:rbl.d' at� 14 anos

, ,

,I

.' 1

maram na última seleção
gaucha. "

Pelos catarinenses, terão

a responsabilidade de defen­

der o prestigio de no"so sa­

lonismo' as esquadras do Ju;
ventus e do Caravana do Ar.

3.0 classificado e campeão

respectivamente, da tempO­
rada 66. Ao ter eio foi dado

01 'nome de Comandante Bri­

gadeiro NEY 90MES DA

SILVA, Comandante *,5.a.
zona aérea, sediada em Pôr­

to Alegre que estará presem­

te, prestigiando aquela fes

1;a .entre gauchós e c,atarinen-�
ses,

.

,

seqtlentemente Roperto pa­

ra a função de ponta de lan-
"

,;;a, indo Ivan atuar na ex-

trema direita. Com isso, o'e­
lenco serranó ganhou mais

estabilidade e passou, insis­

tentemente 'a buscar o tento

, de igualdade. Aí, o clube de'

Santa Catarina, , aparecia
màis e fazia a defensiv,a con­

trária a se desdobrar para
manter o 1 x O, E just,amen­
té quando mais predgminàv.a;
o clube barriga"verde' s,aiu
sua pOSSibilidade de "eonti­
núar na Taça Brasil, vir por
terra, Num contra ataque, o
médio volante albino, atirou'
para m,arcar, após defesa

parcial do arqueiro João

Batista. O colorado catari-

nense parou então um pou-
co aquêle seu ritmo de jôgo
ensejando a que o Ferrinho

�do Paraná eqeilibrasse as .

a.ções. Porém �kou mesmo

o 2 x O� \�l.té ô final com (> In­
ternacional sendo afastado

da Taça Brasil.

Detalhes Técnicosi .Tôo,-o -

F"erroviario 2 x Intei;nácia-­
m10.

1.0 tempo --: 1 x O - gol .

de Humberto aos 14 m.'

'Final - 2 x O tento de AI-

bin'o aos 36m. .

Q'uadros Internacional: '

João Batista; Nicodemos,Air

tnll, Setembrino e Carlinhos.
Roberto (Zezé) e DR.ir: 7.e­

"".> (T'"an) Ivan) (Roberto).
Puskas e Anacleto. Ferroviçj"

'

Paulista; Getúlio, Bob, Pi­

nheiTo e Celso; Indio e AI­

,bl'l'l(): M<!rio. Peõrinho, P/:lU­

�. Vecolsid e Humberto.

Arbitragem normal do -ca­

tarinense Odélcio Demo de

Menezes, auxi1i.ado por Vir­

gilio Jorge � (Silvano Alves

Dias.
Renda Excel:moo' 6.740.500

4normaUeiades, não hou�

'ire.

I a s s i f � c a ç ã o
I

de Vitó
a

Gr
�

o brasil ',':t que
A seleça

. feira levoU emendo
sexta

md � p er sua
1bO, Vln o,", 'to!'

se'rie invicta·n Jogos
16nga .

da Copa do Mundo; frente

aos.'mesmos húngaros que

o veceram em 1954, vai ho­

je, tentar a olassíãcacão pa-

n:

r'I'f"rf,'1�a.. ARsim, ,õ ',B'�as,il "

'lés, c:'!ê, 'l)8<;[i.ar; l1am as auar­

-f';'�;" .('j1.l"t,r0 n(l1't0f':.8 ""'p"'H,<l- trs·de-final. o a1le ,n8.o ar.on­

? "'1 0n"""r>f'o pl')rtnfTl'll. tam -te�e çom a Aie,.,..,,,nha. e Es­

h4"'1 r.nm Ol"'ltro tio�tos, té- wmha, que terão de se' en­

ria p tnAdi� 1 !'iO, A. Hun�ria;, frentar. Os esnanh6is prer.i.
vent"p.li'db a Bultrãriw, tam-' 'S8m d�' vitória para se'clas­

tnt'11j'<:ari'l. Q11�tr() pontns .e 'sificarem, o' aue não sucede

o esr.()fe defi,nir;q a DO'\Ír.ão com os alemães, que com o

do Brasil (ur{rnei:(()' ou se- empárte. garantirão a classi­

gund0 no Grupo IH), U'11a ficação.
goleada dps húngaros deixan No Grupo IV, a URSS e

riam o Brasil em 'segundo e, ,a Itália tem as maiores pos­
em primeiro, se a vitória.sô- sibilidD,des de chegar às

bre os blllgaros fqr pela quartas-deifinal, também se

mesma diferença de gols do não houver surprêsas nos

,Br<>siJ em relacão a Portu- dois últimos iogas: Itália x

gal. Se a HUrlgria não passa.r Coréia do Norte� e Chile 'Si

pela Bulgária, no minimo pe URSS.

•

ria
ra as quartas de final. Terá

que vencer a seleção de Por­

tíugal que kstá invicta e na

lideranca do grupo três. Não

se trata de somente levar a

melhor. Terá que fazê-lo por

goleada, o que não deixa de

ser uma tarefa por demais

difícil. O regulamento da

Copa manda: que prevaleça
o "goal-ave'rege" quando hou

ver empate de pontos. E' o

Brasil está mal situado, com

3 tentos contra 4 dos. magia
res e seis dos lusos.

'

Mas, vamos torcer para

.que a seleção brasileira, co�
pelé que farª seu' reapareci­

mento, consig,q; o seu' "desí­

deratum", tsto é: passar às

uartas de final honrando,

assim, os títulos que con­

quistou na Suécia e nó Chile

'A luta, pois, hrasileirosl

Definiçã� da Chave três

A' derrota contra a Hun-'

gría não retirou as possíbí­
[idades de o Brasil . conse­

guir, inclusive, o titulo da

chave III. As várias hipóte-.
ses com respeito à classifi­

cação: O BrasH terá que ven

cer os lusos, hoje, para em­

patar no prímeiro pôsto 'com

êste's e com os hungaros,
caSo o quadro magiar de-

rote ,'1 Bulgária, amanha:. Se
os húngaros empatarem Ou
perderem, estarão claSsifica.
dos Brasil e Portugal,. el1l,
patadas em Lo, decidindo.
se pelo "goal-averege", qUe
será o campeão do grupo,
Se, por outro lado, o BraSil
empatar com Portugal, fica.

. rá na dependência do resul.
tado do j'Ôgo Hungria x EUI
gáría. Ganhando os hugaros
os classificados serão uun: ,

gria e Portugal; empatando,
Brasil e Hungr�'1 decidirão
Ó 2.0 pôsto no "goal-avere­
ze" vencendo a' Bulgária
Brasil e Portugal passarão;
fase seguinte. Se perderl1los
dos lusos, teremos de espe,
Tal' uma derrota da Hungr�
ante a Bulgári"., para deci,
dirmos o 2 põsto 1)0 "gOaf
avereze" com êstes dois Pai,
ses,

AR
da

COI

clt;

AI\i
rrse

tiã

E:i.
la
fOl

ql
rã
co:

TE

po

A fOl"'1.ação brasieira

Segundo as últimas nou
.cias chegadas' de Londres
visto as contusões, _

o Brasl
'

para seu encontro. de hOj1
contra Portugal alinhará r

seguinte time G41l11a!r, Fid�
lís Brito, Orlando e Rildt
':b:nilson e Lima: 'Jairzinho,
Silva. Pelé e Paraná.

Dl

Amanhã

Hungrià x Bulgária,
Manchester

.

---- ..-._-
______...., -----'----------�

Jogos, compl'ementares das
oi'tavas de final

"

i,.A disputa' das oitavas de
.

: rir do Mundial· será eom­
fmõ .

.

'p.da com os segumtes
plet�,.
jO�OSi

,Doze e� 'p I�g} 1l t�jde ran1,��", ,'�

o _juveni; i�aIQPlsf� ','

rest'am qua-' 2,0 lugar Colegial com'

Quando ainda'
:1' o término

tro rodadas ,par� juvenis de
do campeon�to. da cidade,
futebol de s.àlão I � Colegial,
Doze de·Agosto \, mato dis-
1ider,<tm acampes, título fi-

, parado, devendo o' �
duas e­

car entre uma. da I \

. quipes.
., Ião é a

A atual classificaQ t,
seguinte:

'

� 'é Agôs�
1.0 lugar - Doze d '

\
to com 1 p,p,

;Hoje
1
,i sil x' Portugal,

,

Bl, '\11 _ México x

Liverpou \

Wembley
guaí; em. x Suiça,
Argentn

Sheffelq

I
\ ,

Itália x Cor�ia, em MM

dlesborowgh .

----'

o �uaraní de Blnmenau
0/

Taçacon�ep';uju n1,!1is um r0rn te-
,

.. � .

sültàdo para as suas .côres

ao 'lunl8.ntar o conjunto do

O clube r.rici.amens'l nres­

siüunu J1!úito ·pJ.as a. de-f'en­
siv\1 lmO'rlna garantiu o mar

cador solitário.

'nternadona! -üli'm:nado pelo
feHOvtáf�O: 2 x O'

/
Depois de empatar por

j3 x 3, comIa campeão do Pa­

raná o Inter.nacional foi até
CurÜi1:>a descreta .de sua toro

o cida, pois antevia-se n�que­
le embate de domingo pas­

sado, o trampolim para a

desclassificaçào do cal"1lpeão
. catarinense na' Taça Brasil.

O jôgo foi realiza.do e aos

14 minutos numa bonita tra

1ma ,dó ,ataque do clubé' pa­
ranaense, o extrema canho­
to 'Humberto atirou forte

para abrir a contagem. o on­

ze barriga-verae; lutava de­

sordenada � busca .da

igualdade mas seu' ataquEj.
·era inoperante e apenas Pus

kas, conseguia fazer perigar
a

.

meta de Padista.

Com o campeão paraà-,
"lnse melhor articulado a 1.0
fase chegou aQs seu nnilJ.

. O treinador do clube cata

rinense,' mexeu em seu con-'

Junto trazendo Zezé para a

intermediária, p,assàndo éon

em

Um-

Ingl,"lterra x �rança, eu

Wembley
URSS x Chile, ém Sundft

land
c Espanha x Alemanha, �

'Bi.lmingram
em

p,p.
3.0 lugar - Paineiras c«

5 p.p.' ,

4.0 lug/:\.r)- Juventus coo

15 p.p., ,

.

4.0 lugar _- Caravana&

Ar ,com 15 p.p,

5,0 lugar _ BamerinduI

Cruzeiro com 17 p,p,
, '---"'",1" �,,_'

�.�.�.,'" !<:Y'I--
F�,rr-'''''- ,:

-_ ! !
",'.

6,? lúgal' - GEIE com, ,

p,p.

--.-\-� t l'
.

V
.

'd i ·se Aoartamento
'. en e; \-; I :l'n .:t.es 4 'l'ratar 'com o PIC

! 1\'.1€ qu 0' ..--1. " • .

< A rua Durval j ante Alvim, 16 - fone 2916.
Anibal a rua Almir.

.

/"

sem entrada

/

Ih, Cr$ 411':000, a vista

Qç jadran�ular Brigade'�ro Ney
Gom'es da SHva

>COMPRE HOJE MESMO, SEM ENTRA,

)'oA E COMEn A PAGAR NO MES
QUE VEM

_

'"

"
'i

"

,.

,,,- \.. ,,_� .. ;,.

f,� \

\ �" • l

,,{ ,
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I Venda de Imóveis

Se
Ou
ca,

!1l1.,
do.
lUe
Do,
lSi[
lca. �

principais, com' no 'mínimo 15 metros de frente por 40 de

fundos.
ARISTOCR.�TICA IVLA.NSÃO --'Na mais fina ma residencial

da cidade, com cerca de 300 metros de área construída,
cem acabamento primoroso. Terreno com 1000 metros qua­

drados.
CASA COMPRA·SE � Localizada rio Estreito, Capoeiras,
Prainha, Ooqueíros até 10 milhÕes &'m. a metade finan­

cíada.AMPLO LQTE No prol. Ó.a Osmar Cunha +; Medindo 40U

metros quadrados, próximo. da casa de Saude São Sebas­

tião. Oito milhões' meio, financiadas. MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa de mate­

rial com 4 quartos, banneíro completo, abrigo para auto­

móvel e demais depenúências, Terreno de 2.680 metros qua­

dr."l,dos, tendo 50 metros de frente, inclusive pequena orí­

eína de Alvenaria e ainda: urna casa de madeira para casei­

ro. Cor-rst.rução, moderna. Oit@ Milhões .de eptrada e o sal­

elo em prestações mensais de 400 mil C:r-U7�irOS.

lU].
Bu]

EXCELENTE .PREDIO COMERCúL - No. centro da Ci,
'os, .íade contendo no andar torreo i loja, €i 1 consult.ório trans­
Uno

'formável em 10J'1. 'N'á parte' superior a:rnplo apartamento
do, 'q'ue poderá servir. para exposição; e no subsolo grande :po
� .

d'rão.,. para depósito. Construção sólida em bom esta o ce
� \

conservação; 40 milhões financiados
ria,
o a
nos
;p�
:r�
ecl·
oal.
Pai·

TERRENC, "'7. Terreno na Chaca:ra cH\ 'Es-panha, medindo i1
C-A-SA DE M.lmEIRA - Rua Marcelino Simas - :próximo
ao 14.0 B, C. Estreito com ;1 quartos, 2 salas, porão habitá­

vel. 3 miÍhões e trezentos mil cruzeiros.por '29 metros: .11 milhões.
-

"

CAS.A_S CbMPRAM-SE .. Nos Bairros pÍ'?xi.rnc ao Centro.
Um até W milhões, uma até 20 milhõe:Y'e uma até 10 mi­

lhões. j'erreh� para condomínín; Uispomos de rnagnífíce
"

terreno, 'na .principal TIla, para construção (,113 prédio. em
condomímo. Terreno' firr.ui, de. esqutna' med�r..do-,20 metros
em cada �·ua.' Inter'ess� associar-se.

.
.

, "

DUAS.CAs...AS DE M.A...DE:.mA :PEQUENA -.vila Operária -

Saco dos Limões. situada- na Servidão Vádir�o, que parte da

rua éúst6di� Fer�o vícrra. Pi'eGO dois milhões. Condições
de )/agámento. a combínar.

10!1 _

reg, .

�ij

lOjl
o·

'idi
lido
lho,

DÉPõSlTO EIvr COQUEWS'-"':'" 'CDnt$ntl:� dois gaIP6es'ç],e
madeiJ.·a, com 50 n1etrüs quadni.do's. :b�pósito Cie alvenarla
com 25 metros; mais in<;i:{tlaÇõés saní�áíi:ús á(! alvenarià.
Terreno inedindo '18 por :29 metros, com luz .e agua ligqçlos,
iluininação pübüCa. Est.a3ionamento· fácH. Oito· miníõe�. '

.

-. -,.1._ : .'. .'.

CASA EM' SACO Dos LI.:vrõE& - Sala, quarto, cozinha ba-
,

nheíro e var�ncui.o·-�· Te�reno d(dO x 3D metros ;_ !I'rês rrii·
lhõés c�n'ta e" ci�quent3; r:1il.

.

.�

. .

,

'CAS,A RUA<qAL. iTIEIRA DA ROSA 2 quartos, 2 s.".l:1.'3,.

c(}zinha, bap..11�!.r.o. nos fünqos pequena casa de madeir'); "

terreno: 10 x 18; 5.milhõE-&.

\lia

en aia

r �
m

sua I··" ,'�>",<:
-� ;a'�.
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i,,�I:$ 68(1, OÜ�)
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(, :',� '�3,t) (1\Jf�
,il,ri, (illG,

B,tq �o :lr�\ f::, 2.11: P'll?sê;.}

,�E'
.

41 'a '1:j <'>';'C" _.. :�Ü
üe 4'6, a' :)0 -(::n�1':: 'j-- :�fi
(1:-; 01 11. _,5G ';::nu;;;;; -,�, k1

I
I

(.'-t.. :>: j_;,r (F'r,;
C'rS' ].;'\. 1)']"\

,

Cl'S' 2.2. 50(1
C r,;�' +) ::. ;�O ÍJ_

','(:;:c$ �O '000
Ci';:> 30,'000
C.c$ 37 500
e!s 37 50.0
(",1 ,$'" 4;5 , flPO:
,CrS, 45, GeL

. i:-iEIH: ·JóIA
i\té· ·iO <"i�10S, - ,18 .m'::.ses

.1e .1.1' a ;hS anos - 51, meses

(,e ··(6 a :';0 ar�i)S '-.130 m 'ses

de 5';, (l G5 an�s 72 rn��-\"'�'

Uleses

r�1eses
ln(�3.eS

'2'[ :.:

)r� PL/t.'--

,.. ,,-

::.t X C/.:; :::0: boo
PLASO '�l

C;'S E-. 000'

"

./
, ."p�ia de mensaHdades e proventos ,)(- J.

Jéiia . ;\len,.alidaik
Cr�� ,P: íl(iOCATEGORIA VI

./ CATEGDRIA VI!
:'} ,n(:(J
j'.. OUíJ
cS 0(";q

',(' <..�f .l)'�O. Ü({i
CT'� 1&0, [H'IO
Cr$ ·�.r' ')(If)

2/1 x Cr$ 0.0CO

, (-O:, 24 --x Cr$ lS.00r),00
CA'ITGOHL\ YIU Cr$ 2';, GOO

Cr$ 27.000
Cl'$ :�6. 000
Cr'$ 36.000
Cr$ 45.000
Cr$ 45.000.'

). ,,jUO'
c/Fi. ü(iO

l;)'�� 'i"�:.O. 000
Clo;� i'20. 000
Cl'$ sno.ooo
C,·-:; ,.)(;0, 000

-i8 meses

24
.48
24
48
24

24 x Cr$ 27. 000

. 24 x 'Cr$ 36. 000

meses

meses

meses
meses

meSeS

C.\.TEGORIA rX

C.\l'j<�GORIA X

21 x C"$ 15 000

-

Pensão Educac:ional
(iaoeia de mensalidades e pensões * J

Ponsfio Jpià.. Mensalidade
Cr$ .

9.000
Cr$ '9.000
Cr$ 18.000
Cr$ 18. OyO
Cr$ .

27 .-000
Cr$ '27.000
Cr$ 36.000
Cr$ 36.000
Cr$ 45.000
Cr$ 45,000

Carência
24 mes�s
12 meses

"-24 meses,
12 meses

24 meses.

12 meses

,2:4: meses
12 meses

:24 meses

-12 meses,

CATEGüHI:\ n Cr$ J80.oo0
Cl$ 180.000
Cr$ 360.000
Cr$ 360.000
Cr$ 540.00Q
Cr$ 540.000
Ci'$ 720. OVO
Cr$ 720.000
Cr$ 900.000
Cr$ 'g000 000

12 � Cr$ 27.000

J2.x Cr.$ 36:000

12 x Cr$ 4;).000'

12 x Cr$ . 9.000

12 x Cr$ 18.000"
CA'fl':r;Ortl \. '"fI

CATEGOR.L-i nn

CATLGORIA IX

C',\1'EG·DRIA X

* mensais e reajustáveis, corre_spondendo a 20 vêzes o valor da contribuição.
com o agehte credenciado desta cidade:

saiba mais' sõbre o

!vtCDr--.J'TE:_FIO
ctzG%"�aey4&'&'tat

#.

.
Avenida ,Tiradentes, 64

./' -

"

t . -:
j

" J ""

� use ÓCulos
bem adoptados

otende.nos com exotidôÇl
suo -receítc de óc�!os'"

ÓTICA ESPECIALIZADA
, '

'"

MOOI:RNO lABORATORIJ
.

\ : .

'�--.�-------------

. Esquqdrias
"

-

. _,

-1-,-
�,

.

,�.)',
-

,

PRONTA ENTREGA - RUA I
.

PADRE ROMA, 19 - FONE

38&1 ---' TABiá.A DE PRE··
COS

" -

DE. CORRER

Preço Cr$
91.950

72_3{)0

Largura x Altura

3,00 A UJÓ
2,00 x 1,SO
1,5-0:'x 1,80
�,OO x 1,40 . �� .

2,?O x 1,40 .

2,20 -X 1,'10
;Z.OO x i,40
1,80 x 1,40
1,50 'l{ 1_;40

.. 1,20 x 1,40

,pl.200 _

77.900 I75.200
68.200' f

63.600

59.:3.50
.
53.600
48.000
34.750

.

'1',00 x 1.40'

"1-'
3.00 x 1,::10
2.50-x 1.30
ÚO x 1.',30

.

2,00 x 1,30
1,80 x 1,30 .',., ... ','

15:200

72,.300_1·
63.()00 t62.2.00

I'58.000
49.800
46.200
33.3Ócf

I
i

1,50 x 1,30 ,_ ..

1,20 x 1,30 _ .

1,00 .x 1,30
2,00 x 1,2ü ..... ,-' . 56.500

1,80 x 1,20 .. "" .. ' 55.000

"1,50 x 1,20 _ . . . . 48.000

pO x 1,20 37.500 I
.1,Q{J'x 1,20 .33'81.900900 I1,SO x 1,00

I-,,1,20 x 1,00 _........ 32.200
"

1,i}0 x 1,00 _
... _ . . . .. 26.500 I

JA.NELt\S BASCULANTES II'
-

. \
t

Largura'x .Altur2. 'J'reço Çr� !
2,Oq x 1,40

.

41.300 i
, 2,00 x í,36 3�.OOO ;
.2,00 'xll,20 : \. .. , ,38.600.
. 2.00 x 1,00 30.200 i

1.?oq.�, 1;00 _ 28�'7�O�_
1,5d';C, 1,50 39\9tl\il:i.,,�(!;x l,40 .

' .• 35 SO'1 .

1
-.

��1 �3@�;:;1 .. :
.

i.p°O I'

1;20-,'�. :t.Q:$i •

1,
...

;_ 1.00 24�650 I1.50 x o.Rb 21.200
1/40 x 1.00 24.0ÓO
1,30 x O,RO 17.6nO

l�O x 1,40 .... . . . .. 31.6f10

1,20 x 1,3M 301200
1,20 x 1,20 26.901)
1,20 x 1.00 21.7.00

f"

1 !
.

,

í

.,' ••• ; J, •

16_20'1
\ 3fJ.20n!

�: ��� t
21 '700

16.900

14.900
13.500
21.800
m.300
17.600
14.900
13.500
12.000
10.200
B.700
10.200
8.400
7.000
6.600

.
\

1 20 }, [) Ri)

1.00 x 1,50

1.90 x 1,40
1,00 x .1 ,3.0
1,00 x'l,20

"1,00 x 1,00
1,09 x 0,80
1,00 x 0,60
0,80 x 1<,40
0,80 x 1,30
0,80 x 1,20
·0,80 x 1,00
. 0,80 x 0,80
0,80 i 0,60
0,60 x 0,80
6,60 x 0,50'
0,50 x 1;00
0,50 x O,!lO
.0,50:il: 0.40

0,40 :ii: 0,40

CO:�fHGbMI.·lI OU&10UEQ IW
!li (�,jV!

NOTICIAS DrE LAGES
. I

Escreveu: .Nelson Brascher dral Diocesana pelei Revmo. Pe. Seve­
rino Pontine a cerimônia civil fali rea­
lizada nó Clube 14 de Junho onde tam- í. SABADQ e DOMINGO p. pas­

sados, tivemos no Clube de Caça e Ti­
ro "Luiz Ramos Borges'�, as soleníria­
des de inauguração de suas duas can-

. chas de' bolão, que contou com grande
"comparencia de seus associados, convi­
'dados especiais e as mais altas a;tutori­
dades 'locais. Sabado dia 9, a fita sim­
bólicá do pavilhão onde, se la'c'iílizalll ROTAlty CLUBE NORTE
novas canchas, roi. .cortada pelo, 5'1'. Ci-

, cero Couto, diginissimo Presidente, da'

benquista sociedade Iageana sendo, logo
após servido coquitel .a- tttlos os p�esen-

.

teso No domingo .dia 10, foi .iniciado o

torneio comi. grande' assistência eJ in­
terêsse de todos 'CiS participantes ... -1As

12,,00 hota�' foi s�r:vid�'. suculento
churrasco, como sempre ·CQ_rn. ótimo
trabalho -de todos os 'membros da Dire-

-

toria e equipe de associados. Destaca­
mos na, cosinha os Chefes S1's. Dante
Marino Marotto ,e Armando- Ramos
auxiliados »elos 8r8. Alfredó' _-tU.i.sses
'Corrêa, Ntlq Sambaqúi, Angelo Pa- "ANIVERSARIO
1];JáÍ.1o de- .Oliveira, ArY Borges;' Helio I'

Albino, Trua e Aldino Decarli. Tedos . CQm imensa satisfacào resristra­
os pre:senteso é :visitantes que P?lestr?- mos PnJ nO$8a -cohm::> o aniversário ocor

mos. foram' un�Íllrnes em afirmár; que rid0 dia 4 n. n'-'l<:,,,,,,rio de Da. ALB'li'R­
o ch1.l:rras_co esÚiva

_ :nui_to gostoso e
f ,�I�A Sc;!-TMVr'T''7F.R, rme n'-l.�mAla da-

, bem serVIdo. Durante o almoço usou h 0()T»plp,t<-!lJ 80 ;:>nos. 'Pd"sUj D8_ AL­
da palavra com, inuita .felicidade o Sr. B;EBTTNA.\8 filbns. LI-6 nRt,rf<; 81 bisné··'
Dr. Mura.d Mussi "-8oibrinho, oradoi: do 771:0<: e 11 h1hr::>n��()s. Sp'''' fil'hos' O"e'u'

, '. - \ /.
. .'

Clube. Também o
\
Sr. Cic�ro _ CO'hto, ,Adeli.J:).á, .Mlari::! Petronilh::! (f21p(';c1"l),

Prpsidpnte dr; Cl.'-lbe fez lÍrl1 ,âgradeG.i- !;
..Pi:>rlro� José, Hilda.,_ I/éório e Onil�na

menta as a:uton4�es prêsentes a vJs- S�hwv�i,tzer. No,;sos PR�ab",ns e muitas
tantes. relicid".de.;; a �a: Albertina . .;

bem foram recepcionados os convida­
dos dos dístinos nubentes. Daqui des­
ta /çohma agradecemos o convite qUe
nos foi enviado' e mais uma .vez nos

congratulamos com o jovem par e seus

felizes pais.
.

"

O RcJTARY Clube Lages Norte

empossou sua nova Diretoria, que fi­
cou '2ssim constituada: - Presidente,
Moaéir' Gomes Martins: Vice-Presiden­
te, Dr. Clovis Alburquerque: Secretá­
rio, Ántero Aclão Aroldí: Tesour=tro,
A1)tóni,o Locatelli e D're'or de Proto-

'.' c010. Dr. Francisco Sanchez Guezada.
Desejamos feliz g,ps1:ão a nova Direto­
ria dêsse clube de Servico que tem

uma long� fôlha dp trab21hos
-

prest -

deis à comúnidade Lageana, , '--_

xxx
\ .

INGR.ESSOU NO M.D.B.
O RESULT';A.DO elo torneio eh';

tuado n� Clubé de Caça e Tiro fod G

segiii.nte: - Cal:npeão: - Caça e' Ti­
i'o de Lag:es _(equipe "A") cüm. 938

.pr�tos e 9 ban,daFwi. Vice-camp.eão -

Grupo Cruzeiro do Çlube - Cruzeiro e

Esp. de Joaçaba éom 911 pontos e. 11

bandas; 3 .. lugar, 0, Grupo· "Hercules"
do Sogipa -de POl�tO Alegre com 888
]JOJ1toS -e 21 bandas; 4. lugár � Clübe )
d.e Caça e Tiro (equipe "B") com 850 SERRANO TENIS CLUBE
pontos e 17 bandas;. 5. lugar a equipe
do Agua Vel�de .de· Curitiba. ÇO!'l:; Sflf) As comemoracõf.'S-...de "São �J'Oão"

·

. pontos e 29' bandéls,; 6. lugar'. Grupo no Serrano. "renis
.

Clubé este ano al­
Serramalte de GeÚüio Vargas, _ cem. cançar�rh' �ompieto_ ªxito como grande
782 1'on'05 e 1.fi.Abandas;· 7. lugar, Gri.l- baile. de São João realizado nos salões
po lVl10rCE'0;O de Navegantes-São' Jbão da aristocratic� socieda,de, onde se pro­
(Porto Alegr",) coni. 769· pontos e' 36,. cessou R cor08cão' da R.ainha de São
Qandas (rec'ord) e o último 'Colocado. Jc,ão de' 196t;i, Srta. Mm';lda Palma Va-
6 "Ripa-Paus" do 'Clube Recreativo lente e .Princêsas Srtas. Maria da Gra­
Harmoni,a de Ibirama com ,731 pontos ça 'Mal'ques e Mal'ia Aparecida Figuei-
e 26 bandas, Ainqa houve- uma clas� Teda.· Os novos fes�ejros para 1967, �ão
sif,içaçãQ, ,pata- a",lri@.lhot� cluplá _€�_,'00m€-· . .,' às se$'UÍnieit: _-�Dr.'n G-ey$on :F"H;ueil'e-

"

lhor jóg'ádúr'� indi�duai Gendo'�i_ue a do, 81'S .. Waldir Se11, B""Iiü Andrea'zia, '!
melhór d.upla escolhida. foi de 1.::1>?:es Er-v;n Marques. OdY TomedY, E�"-S.tef
S;r"s: AN:_:r}\;RO

.

AROLDI' e ANDRE . .fen, 'pr: João D' Avila Vfeira��Ântorüo
VANE com 252 pontos e o melhór jo- NelcY Querubini e Cilberto Neves Pi�

· gador individual o 81'. REMO FRAN- res e exmas.' Senhoil"as.
201 do Cruzeiro de Jo�ç�ba com 145'

-

pOIltoS. Está pois de paràbens' a Dire- CLUBE DAS LADY
toria do Caça e Tiro�duas ye:>;es- pela
'/bela festa apresen,1i1da e pela vitóriá
de seus .reprf'sentantes tia.. dispü+a do
torneio �e bolã�.� Nos�os �pà\abe:ps 'a
esfcírçada Diretoria qUe ..tU\.lo tem. fei-

. to .

para proporCionar as· seus associa-.
dos o' maiif'completc;> eonfo$rfo.'

GREMIO ESPOR;fivd CELESC
-'

. .' p'
.

'.

. Pel<{� quejsoubemos o Sr. Heitor de
Almei.da Magalhães que. foi Vice-Pr:esi­
dente Regional e Presidente Municipal
,:.h ,extinto Partido Social Prpgressista,'
jngressou no MDB, devendo fazer do

'. Dirptório do Par"do Onosicionista. S.S.
é suplente de Deputad-o do extinto P.
S·P.

b Clube 'das L::...1:V esUI ptomoven�
Cio -a cal)Jpanha do "NOVELO de LÃ"

.

qne, se,rvirá par.a a confecc�o de enxo­
vais par-a recem- lascidos. E' Uma cam­

panha q'ue mPrece o' aüxilio de toda
110ssa pcrpülac;ão e que' pgr- �erto des­
per�ará a es:p-ec:;ial élten-:;ão do Caridoso
povo. la�no. Se você "migo leit0r de­
seja: cOhtribuir: pol,' c:rbs"quio f'nvie um
novêlo de la a Diretoria do Clube das .

LadY .

O). GREMIO Esportivo . CELESC
· promoveu nos salões ,dG> Clube 14' de
Junhc; um ,elegante .j�I1ta'r .�nde .c�rh­
pareceu grande número de ,convidados .. ACAMPAMENTO ESCOTEIRO
com 2. finalidé'd.e de pr6mover rela- /

,ções sociai� com as d�niais ;;ociedacles �C,om a 'p�e8ença das mais altas au-

lageanas e tambeúl
. homena,geqrido a toddé'des loceis; ei'vls, militares e ecle­

eqJlipe de funcionarias 0::>,5' .CE'N-·
.

'�';.�stkas, rep!esen�'aGões de escoteiros
TRAIS ELETRICAS DE SANTA C1\- 'de .diversas cidades Ide Santa Catarina
TARINA, que 'na úJti,,,� p;�ova a1l,1o- e p-c!S Estal:1os vizinhos, deu-se dia 13/7,
11Jl(1)il:I·-'·'j�('l c1.eH01:n;nllri" Ue' ".HLOS, - à;s 14,00 horas a solene abertura do
JOiFREG DO AMARA;L"

.

cnhse·gui'.l :"ACAMtRAMFNTà COMEMORATI':'
c01ocacão honrosa com o càrr�

.

VoI- VO DO BI-CENTENARIO DE FUN­
l'swag�n n. 100, p'Hotado pelos Srs. Áir-' DA-ÇAçzDE LAGES". O C1u'be. anfí-

-

ton Pascoal e ROli.ei Finco. Em 'nome t1'ião P. o Grupo Escoteiro de Lage.s,
.

dei Gremio Esportivo�ELESC, ·saudou . fundo ) 10 en1 1940, sendo sua Diretoria
os convidados e autoridades o Sr. D". e�"'-0osta, dos 81'S. Agostinho Bêtt, pre­
Remi Góulart do Setor ,Lages ,:'a s;dente; Jaci Francisco Zaga, Tesoul!ei­
CELESC.

.' .

ro C:: Raul dos S�mtos Fe.rn:'llwle8, Se-
Muitas pociedádes recreativas, cs" rl·pt2}io e na. direcão como Chefe o es­

portivas e Clubes de ServÍço se fize- força�o e omptei1tE� Chefe Heleodoro
1'2m representar; O Sr. Dr. -'Telmc> R�- Muniz. O n,o">1rama oficial prêve diver-
mos Arnda, Diretor Comercial da im- sas soienjrh,r!.(�s até o dia 20/7 quando
porhnte' Emprêsa Catarinense. fez par- _ será encerrado.
te dq mesa que presidiu as hOlpena- .

r5

gens. Nr:,.sos :oarabe11s a dinami.c? Di- FtFTTA S RA TNHAI E PRINCESAS
retoria d0 Gêrêmio Esportivo CELESC DO BT�CENTENARIO

.

pela bela festa apresentada.

ENLACE MATRIMONIAL
,

Em reU!1lao realíz?_r1a na CâD"ara
Municipal( DeJ", COl1iissão Cf'ntral dos

.

Fódoio<; �l()" p.;.cent'en�rio de Lages,
['h;}.·,,,. D�rrc-ativri<; 'e cle Setvico, foi
pl.c'�� ". P'-'o-,l,"l P prin�psas do Bicente-
""�"'" � o "0<'··-;n:.�'''_ co<>nh()rita.s: - R.AI-
'�-TT ".

.. r r-. ....;. r"'i''''TTTt'N õ., -RIO: _ vA-
1',TT t> fl..-:'- A rC'DT7 snUZA: ,PRINC1<:­
�:.\c:_ �....

r'�T� l\JTA..PTA T.T�BOA. I\IU­
lHP "J Q('T1'''''.,."T'T''TPP. c;v:r ,MA W l\L­
TRTCK T pr" A. pT;� l\,T("iUNI AVILA,
e AlVIELIA BLô,NCErNI'

Por certo Um dos acohtecimentos
sociais que marcou épolCa 'na históri"
social da "Princesa da Serra" foi o 011-
lace matrimornial da SIta: WALCI. fi-'
lha do casal Sr. e Sra. CrCl<:HO HEIS
com <? jovem Dr. LUIZ AMADRU, ti­
!h0 da Vva. Anasüiçi;<l Araujo' Vieira,
que acohteceu rua 2/7 p. passado. A
benção..

matrimonial foi dada na. Cate-

----- --;----._-�

Você não lem dificuldades na educação de seus filhos?
.

, \ '

J
Frequente a ESCOLA DE' PAIS. Ela precisa de sua.expert",
ênéia e deseja sua colaboraçã,u'", ,�tri�'t!1I'��'fl'eM ll!l1 �� "�:. §!!j !!:" lõo/ir�l�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CONSTITUIÇÃO: nU�L RgLID�E
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I
r

Florianópolls, (Tet�.MrJ), Í9 'de julho de I!.lG6

çomfcios,
'.

i.
,;'f

De·sv�o. da :câ,fé é�pr9céSso
ru(]usíka .�,nHàf', ';.':. )',

SAO P'A.ULO :_Jis '_ OE-:- A Ju�tic�' Militar
rec2beü um dos p'rocesSos; co:ptr:i�1a ec0Íl(�1l ia pO�1U-'
lar de maior re:percussa�, Por s-e tratar; de de�vio de
�i3.f� que o 'IBC:,Px:e:pâ�át:,éW�10 co'a �e �acnfíclOl, em

faval" do 'con::,umo puhllcb.j .vendenqo, a. sac.a a torrefa­
çõ;�s Pelo preço de dois rniJ c9tUQt!iros, quando, na Q­

cadão dos acontedrri'-entos,,:seu preço pata exportaçi'ió
era' de onze 'li:ül .ctllzéi.rbs.1 <',

.' ., ,
-

.

St:gundo '�()mú'nic;:iç5ó. :,qiIé: à ',ágência' de S6rpca­
ba m:d0reG(�U à, nel'e!;acl'a \Regional �e PoHcia -Espe­
ciáli zaCla 'de· Orderh' EC0nôn:lica', 'no" dia 8' de janeiro
<;1e 1965 for�iTi apréendi'das,: Iík esta�ãQ, d� Anísio Mo­
reíra EFS, ,proximo"á 'Bbituv8:," eerca de 4.600 sacas

de' �afé e�l01'idds 2oiÍ1"�xiáo 'd.e :f�rro, ptoces�0 priva
tivo ,do IBCI nós, café's.�x'�ltlsivam'ente' destinados à

moagem 'e torrefacãô.",
.

, :.;;;'. '" '

.

a café 8'preei;dÚi9:',$.:'��và':: depositado 'no arma­

zém ;�me�9 à �T1éÍq'\l'iI1§l:"de .. ��eticiélr:cufé dê ) Jorge
Macruz, arrendG_do, !)or -'Wp;i'jih el I�ourY' (libanês, 43

anos, 'Cas11do,·: averu�a, ,2,2�; Onat.ulhos),· que se I dizia
prQprit;>t{u;;ü dá nal'ti<:h: C'O'ID«l' o' éaf� destinád6 ao

\
con

SU"1J'o in �rno não, .ÍX,lde se,f 615jeto' de comércio, as au

tor:r1acles do· IEC c�iJdíU;i��in Por desvio ou posse
fraudulei{t::; o' qh1e r,épresg,ntavi:i ictitnê coüt:Í:a: a eco-

, , /": -., '1>', '" ..,.,' 1"":( , ,

rio'l; ia '!?p'1l1�r/P.1m.: se�s i�sqlate,cÍlnet;l.t!-'S, ü IBC fazia
se.ntir que aq-qeleni:i>6'l1e"ca��:ê,y�ridigo a. Cr$ 2.000 a

saca" unit:amentf', às: toi-I;etàçõés"�,�?m' o objeti \l() de
l?ropicirl.;r ao l'u1tsull1idor brasHei;r;u" JJ)ri1Jc;J.páll1'len\'�
Ue) clalliles meHUS ravü4iedd.. :,.. c�f� d pl'el.;Ú:::i l'ecluúdus.

• I

' ..

o MAIS ANTlGO DI_. DE: SiNTA ·CArABI.N�\. "
.

-. , ,

1)
,O BRASIL·RA COPA

----------

I ix.o: candidato a,
� J l,_ , i

e 'ulodo' lamb m
r

BELO HORIZpNTE, (8: ,- ,6EJ:,­
�J. Deputado Pedro Aleixo/candikIat'6 á

Vice-Presidente na chapa do: Mar#àà
Costa e Silva, Gecidiu disputar sua. re­

eleiçâc, 2jara a: Câmara Federal, já.' tén
do, inclusive, feito seu registro',lna,,5e­
ção mineira da ARENA, que, oficiâlj.Za
rá sua candidatura. '

.

- .. '
.

� ,

Explicou o Sr. Pedro Aleixo', sei'
".,

.

t' 1 1
. lu -"

dper.enamcn e ega a me usao ", é seu
110r-o€ nu lista de candidatos ao Con­
grosso, por ser ínelegibilsdade" prevista
para função, e não para ca.rgo_� 'hoje, o
Vice-Presidente não desem�iiliã fun­
ção específica'_:_ e as�i� p.&.ae�á
cer o mandato mesmo que eleito
Presidente.

para fazer sua' campanha de deputado
em Minas não auer- propriamente pro­
V:aI- qUe a ARE'NA tem mais votos,
mas simplesmente salvar a pele; pois po
derá ainda fracassar a sua candidatura
a Vice-Presidentet"-e a do próprio. Mare­
chal Costa e Silva. Acha mesmo 'ter
sido o Presidente da' República quem
sugeriu ao Sr. Pedro Aleixo a reelei­
ção para, deputado.

CONCORRENCIA

Elementos do MDB' admitem franca
I, '

,

mente que a candidatura do Sr. Pedro
,
Aleixo poderá alterar inteiramente os

. planos do MDB , que deseja concen­

�rar seu e)fÔrço eleitoral nas. grandes ci
aades. 'Reconhecem Que'p m11;.�, <p.,,- ·].e

'.0 p'restígio pessoal d; Sr. Pedro Aleixo
A decísão do Sr. Pedro Aleixo '

" em, Belo Horizonte' � que, assim, pode-tem sentido de teste, uma 'vez' que dese '.'
'

ria 'êle/desviar muitos votos para a ..
'

ja provar que OI povo prestigia a '

..
::. ". ARENA.

.

ARENA e que não passa de '�iàsià. a
.• Adiàntam, porém, que o MDB es-

�:e��:;s �:sq��;de���::� tará preparad� para enfrentar o Sr. Pe-

o Vice-Presidente possa' exero.e; 'nor- dro {tieixo e que, caso não seja aceita

malmente o mandat6 de d�p-ut�o::, (6 " a' �a impugb�ção, lançat� o ex-Prefei-
- , ' to·Jorge 'Carone para concorrer com. o'Vice-Presidente José M:ana·�" j\Jkinim . -',

.. I ,

não nérdeu o seu, es,tando .�p:.en,�li "d.·.".é li,' �r. ·:P�ró Aleixo....
- --r . C:A.NDIi)ATOS MIL

cellça), o Sr Pedró AJ.eixo pr�,t'é�te �
c1er sua cadeira ao supl�nte )��'log� �
f.Uma o Govêrno o Ma�ech& CpSta �-Sil
va, a I5,de março do pró�c��.·

-'r ; '" '-\0",)'
Considera o Sr. Pedro' Aleixp ,q\le

sua candidatura'possibilitatá,amda urnq

..
campanha d\e pregação: civ;iéa _el;n l�� ,.

nas. Mas cQntinuará a pel'COrrer'"o.,pais�
com o Marf'cl-i;"ll Ceda e Silva" t3.evenclo I

seguir 110 dia' 2:3 ."8rs o'.Cc·ar.á. çOmo as

eelicões pl'C.,. ::',-llu,aéS . :;"l,;",,·.'\-<3
·

..Ar Ol:ll.="
tub;o, terá 'até o: di,a -5 de úov';S�l)'ro

.
" ,,#.

MENA BkRRETO J�CHA QUE sE Ni10.
�

VENCER REDEM'OCRATfZ� / ,: �,::
,

""
' � l

-

'" � ,

PRESTIGIO

'; 'O 'sécr�tário-geral da AR.ENA mi­
nei,T-a,. De�tadÜ1 Ozanan Coel40, 'lnfor-

. , {... \ ' '

.' mou' lp,l�, 'at� ontem de'manhã, já esta

�. iriScritos, �na AREfNA, J2 mq candi
datos, � candldàt6 nas eleições parl�en
tare.s Ej;.1T!Ullicipais .

.

,,:.0 ..trabalho de inscrição' pross�guiu
notmalmente, ontem, doiningo, e vai

.

até
a 'm�i�-noite, qU<ll{do termi;ua o· prd1-O-
Â.a:r.echta, (iii 5ir� Ozanan. pela� A!\-ENA al
Oa.rclC.e 100 'mil,' em todo o Es.tt�jo.

, .

S. PAULO - 18 OE.--:-.), 'Gâbi
nete Executivo do 'l'çJDB esteV'� l'��éi'o
para receber solen�mente, sêús �&n:<aàa:'
t;s a governador e a vice�gove:fn.ador
do Estado, gen. M:ena, Barreto e prd.
Canuto Mendes de A1meida;;'res�cti��
me.ote, Na ocasião,' 0 ge11'. Mena l Bp.rrre
to fez um pronunCfaT�lento, 'ofic:�l . de_}
cunho eminenten1e.ote, po,líLco" já Ii'a
qualidade de candidaio. "',

Durante todoi '0 dia de oJ,1tém' o geri:
Mena Barreto manteve con+áctos",,·c'Om·
pro�eres do- MDB e correligi�n:�ri'ós. es
tudando as coordenadas �; serein �do�.a.
das na campanhã, 'qUe se voHará. esPe'c'i
almente para as te;es políÜêas dá o,po­
sição;' algumas das quais o candidato de
fende. Além d,es.'les contactos, o caI?-4�da
to ei visit� a.o ca�deal d. Agnelo�i
que' esclarpc"H ,?n' d�l)o?l_ 1'''io e,st;,"j; e]h
condicões í.:1e assumir 'posiÇ'Õ€s ?olfticp..

partidárias.

�t� i�isçuir-se em :;,robhrra:: :p-01ítit�0:;
- a'visjta. /dc g�_Ih.léL .. j. :1. �_;�\�1 tJ�.{
o- -l'!).eSfl:,: o' espíríto co" �. n �� c � �J l'i:). a

��e ·�:nql.iE:n � candid�i.oo- :_�L p�1_!. c dos di
. ..

:."A· ",/�empre" (,{)lil vi,�j_a5 à lJaz e à

harmoriia de São, Paulo' e d0 BrasIl".
': ": De}--0ls l�e' reiterar não -aliment'ar
.��Pel'alicas de vitória, emb(;ra "tlldo se

ja' :p,ôssí�;el', o candicl,atD' cló MDB jus
IJícou' ai'Flda uma

-

vei o: sen tido ,-J.e'_Sua
�àndiâá.tura que é a de propiciar urna
'luta 'para quê, o lJOVO tenha plena liber
a<de de exnressã�. de pensal�ento e de
cr�do religi�so\ E�quiv�u-se, por oütro
lado,' de Um Prol1unciame.nto

-

sôb,re' a
ca.i1dida':urw do gen� Costá e Silva à pre
�i.9:ência da República.

.. I

'T'anto o Gahi.ndp· li'xeCllÜV0 do ..

lV':DR ("""0 o da. Av'F�A dfv'?rão r�;l- .

, , .

n:;-·..·. s�·� lv.�r:":\ I:ir� r (,-i:d'lr e }-r'nr.8��_"'';nh:''lr
;, T;,�t;�a "l2':1�t()�?l,�0r -:�"r:'�"'-r:"::"r�'to<;" (1,=
registrQ de seus c':;!n:'''_l"tos .a. crr,v8rha-

• .,.. t I - � ',.. 1

1i'''1l P'- � vi Si f,:)_ :-_'"' !:é1rdeal no ':P.alá- ?,,,r e .� 'viee-qov"rn "dnr' ",,,,pi ]\-'1�n? ,.'

cio Pio XII, o gen. Mena Bar-f'et(J' co.. B=mr0t�) p "rof. Canuto Mpndes de ..
Al-

1'<: E·COll ��"C;81n'1t='nte o laGamento de ')":"'p;(')e p.o!o MDB e s1's . ..A.br'e'u Sodré 'e
""" c..,....,d;d".�11l,? '" <'ov?rnador, afirw8Dc '1Thr;i� XO;'loni "pla iRF.NA':: \p lrnms',p-
do tê-la ace'i,+b n8.o �"'éira \'enc�J;',' hlas: EO:; l��r�'�(�" -I�O 'MDE. nnl"';"l. tinha1ll dú-
Jsenciéllment,e :i'an) c/lbl!)!:-,ral' ná, h!t�· Pé ,\;\rl�� ('��,,-,]i:o-à ]nCfit;rni,larl� 00 lanCéi-
1;;J �'Adpm\)crq1';7?f';-:'; n �?}0 ,;l'i'sj,ibeh('i� !1l"t1tn ·rle ,>pu cadidél'('" 10'n" k"l--"!" que' o.
menle> das elei�ões" din:ta�".i PoJco 'de'- '

p, t.., Cnrnnlp.r"'pn1ar no. 7 """ b"l�{.�u o

pni" d"l Viçit? t(_;Ç!�vi!'\ ':"rjrn1<1,va'-,o '(;aB, praz?;'o q�e darÜ a-v':>liclade àquela ca�1
didato d;;-, MbB ,! C(l�· -;" lnr,}n ,à r!?qêmo c;jnd'l:d2'l,O<; "para

.

elei�ões indiretas. Ol�
ctnti"!3Ó'ío (1) ão �p ,,'i' '·�"·"';"1.i;' ÍJ)r')- tros" ni')��ém, lembravam que recentes

p�j?���iltp"��;�;ft�J''T(''�::--''::''��:''��}�Ol:fl -pste ir,é't.ru�ões, do ,TSF- tP1'iJ"" n�'ti2r) ,�:�!"e
Ü:1='()S ,ViVP]'l'i::1o um D1(ll'.;'-ertte, Jx-cepcio... n""1'7n. OI ni1edari ;;J ,_,.,1';! � ,1, C, '1' ,,+, 'da.n
hí'li da:vic.8 brasi}";ra. n�6 1')�denl'�'ati* ;'1'ic1Rfll1'Q: Ness:::>s rpUll:õ�S spri'ín t8TÍlbérn

� r\, � 1:.- " . .

�

,�, '" .'
!t.ar ,CJ_u,e .na;;,:J'''. (j"'P'1nCr8('13:-nn :�r;;Jf"):. estud::idils as -chapas de candid2.tos a de
i ;'; D . .t1-\gn�lo Rossi J�z:q\ie�t��f �e ,��1 p1,; �ád�t')s, )pOiS hoje sê· ...encprra' o prazo
xar ,claro nue sua pOE"cao nÇlO lhe, pet- p,llra inscrição. de quem deseja ser can

�l1r:,??oiiar/ lutaS parti,��rjas" 'recebendo diBat�;.. ,
!' , \. ,

f1AW'RO'AINDA��NÃ-ci, SAJBÊ,POROUE FOI/1PRESOI \.:
�, 1

•
'''', !"":

"

" '", ; � ,

'

\

'

�: ; poiiTo ,ALEGRE,: Dl ',- OE �: Li l'os. At�l1qe� ti"dé carr�) foi trazidopéÍra
b�rtado sábado, �s 11 horas, (> Coronel .esta! capital, sendo recolhido ao DOPS
Mamá Borges T:eixeira, Ex-G6vefu,a- eni reg�me de incomunicabilidade.

'

dor de GGláás, disse oué não. sabe a ,que.
'

Ante a insistência dos: jornalistas,
atribuü: a s�a pÚsão e lihertação .. De- _dislle supor que sua prisão tenha �resul
çlaroll a, jór1alistas' que no faria decla {",do de algu;ua denúrkia infundada e

racões e� .. virtude de' estar çom seus >di alegou que como nãó e.stá sujeito a 'c'On
rei tos políticos sl1<:pénsos, mà's cóhoor-' . finamento t;,rritorial, pode andar por to
skm en'1 0Pscr-p,ver em Olle circvn<;+ânci do' o P3ís livremente. Acresoentou', que•

as f.ri prG\"o. Cr':>l+(lll (I') e 'P2ssava, férias :c�rrno . 'cotonel reformaflc, nijio ga!J.h? 'o
PJ)', S5� Ft-;lTló",cn (l . ., -L\.s":s.' na ul'1(ro!,ie� sllfic.if-nte. para viver càm sua família,
d8_de cl� Sl18 ,'';()!J:r�, 8.1'<1. Lídia: Dori�el'leS 'col1s'titLrídci de esuôsa e c1lfcO filhos me

Pel'e'h'u, �> (II!'·' Il;�' "1)1 J""'!:;d\1 d,·� CiU3.1'� lJl.�i·es, ,e áu_e'lJOr i1:'�o Lralnilha· como dl-
j-A-fp1ra, >1 rf",,'ir)pr'(':" fó'j c,,{!'eaci�1 1.)01:' mi r0tul' de ;nna� ftibrka de papeJ, de pnl'-
Jl';Fl.J-S, I.{lle u euli.\·\Llrwl.l LI ueVlnYi:U"lhii };JriCuaue de lJül"e'lltes,' eu! Gc.iruU2..

REDEMOCRATIZAÇAO

.-

·l

(Leia 4..a náaina).. "

'_--_.J...

\

iI di priorida e
.... -

ucaçao
Acácio San' municipais tem . a orien,ta."

. Thiago, não relegou a pla- ção do A'dnilirlstradOJ: MUr
no ínreríor; .0 setor educa- nicipal, Sr: lsauro Véra. ,

cinnal do. Município. Assim
r

sendo, depois. (Ie visitar to- PL..I\DEM ABRE ...CONCOR-
dos os -estabelecimentos de R1J:NCIA" ,

.
.

ensino, determinou' medi. A Secretaria. Executh:a do
das no sentido de benefioiã-, PUDEM está tornando, pú­
los. Realizam-se obras de', bliJo a. abertura de coneor- Procede da' Secretaria de
reforma no G.E. de Ingle- . rêncía" para a aquisição de Finanças a informação de
ses; G.lE. José do' Vale Pe- equipamentos e. ínstrumen. que durante êste mês será
reira, em Saco' Grande; tais necessários à instal�- efetuado o recelhímenu, do
construção de mais uma sa- ção de" gabinetes, dentá- terceiro trime�tre do �.
Ià de aula em Campeche e rtos, nas .localid_ades de San- pôsto de Indústria e Prof�
reforma do Centro de Saú to Àntôni� de Lisboa, Lagoa ,sões, referente ao l;llo\'imen
de, ampliação da Escola da Con�içã(), Canasvieiras'._.to econômico dos mêses de'
MIstll. de Retiro e do G.E e Ribeirão da Ilha. A rela-. abril, maio e junho, do CQ�
Henrique Vera, 'localizados ção discriminada dos, mate-

•

rente ano. Esélarecendo au.
na Lagoa da Conceição. riais será' fo�ecida aos in- da, para aquêles que de�
A Iniciativa do Chefe

.

do teressados pela -reterída jarem gosar d) pagamento
Executivo está obtendo óti. Pasta Municip'lJ, parcelado de 3 vêzes, dev�
ma repercussão 110 Interior rão dírtgír petição, até O
da Ilha, pois; com as re- As propostas de�erão ser dia 25 dêst,e mês, ao �ecI'&
formas e construção de no- entregues em' envelopes fe- tárío de Finanças 'da Prefef'
vas 'salas de aula, melho-' chad�os, a·ti às 17 horas de tura, ' jlll!,��ndo na oportu.

.. ram as condíções de traba- têrçâ:feira, dia '20.. '

Sendo n}d.ade a prova do paga,
lho 'para os professores :e:, que 'a sbermra qas mesmas mento da primeira presta,
rendimento ,para os' alunos, • !'�I:á .. feita 'no" dia Imediato, ção. Findo êste prazo) o I'&

'

'

além (!�. amnlh� fl nümero , às ·19 horas com- a"p�swça colhimento deverá ser feito
. de matrículas escorares. ,dos ínteressados.. Melhores ,de uma só Ivez, 110 período'

O tràbalho de reforma '- , esélareciInento�' serio apre- compreendido �'ntre 26 e 31
dos referidos educandários. sênt�os no.' "hall" da Pr& de julho.

:'\
-'

• ,�'4 .
, ";

r
a
o Prefeito reítura, onde se encontrall!

afixados, ta�bém, outros
editais de concorrêncía p�
Mica.

xxx

RECOU·nrV'IF-NTO DE
.

IMPósi'ü

"

GEN'ERAl D-A OPOSiÇÃO DIZ
QUE É CANOIDATO.PARÁ VALER

O· galo Mena Barreto, can-'
didato do MDB pa,Unstà Q,

sucessão
...�stadual, convo-·'

cou 'a. imprensa .de S�o Pau­

lo e distribuiu n.ota nos se­

g.nintes termos:

"Neste m0111ento quero

dirigir a São Paulo e ao

Brasil' uma mensagem
. de

'conteudo eminentemente a­

firmativo. Afirmação que,,8e
f�'" ;'�l1rescindivel' nesta

'�n"v+,�irl"i1", "'''<l�n'l todos

n'i l:rQRi""ro�' têln 'o"S sens

ollHlS voltados prml �ão

·P1W'O,' "(Tma nação não se

erlHina alicerça.dá na omis­

são. Urge \assumir respon-

OESTE'COM IVO

Encontra-se nesta Ca,pitaI,
desde a última sexta feira,
o presidente do Diretório

Municipal da. ARENA de

Chapecó, sr: Arnaldo Men-
\ d�s. O lide!,' ar'cnista do ex­

'tremo oeste' catal'ÍlIense,
que se faz acompanhar do

SI:. Jandir Zaniu, industrial
daquela �egiã'o, deverá man­

t�r contactos no dia de ho­

,je com o governador Ivo

Silvàira, a fim de tratar de

assunto do iilterêsse do

'�uniçípio de Chapecó,

,
Governador recebe
S�crenários

A fún de tratarem' de as·

suntos ,ligados aos s'etores
de que sãq titulares, de, in- :�;
terêsse da administràção es;
tadual, �ésp�oIiaram na nia: '

llhã de ontem com - o govel;-',
nador Ivo Silveira. os s�,cre-"
tários José de Miranda Ra­

mos,' Lourenço Faoro, e An­

tônio PicheÚi, respectiva·'
mente do Interior e Justiça,
da Viacão e Obras Públio,

..

\
cus é da ,Agricultura, bem

comg o, sr. .Jacob Nácul,
presidente do Banco de De·

senvolvimento ·do Estado.

Caslelo vai
se�da a, ta"ba Frio

_' t

o Pres-idente Castelo Bran·
.

eo ,segUIra 11a sexta-feira

para Ca1;l0 Frio, �10 Estado

do Rio, a fim de partiCipaI' .

.

da sulelrldáde dn' ani,ve;!.'sá·
do da.ÓOmlJeinhia Nacloúal.
de Alcali5, �ii!

�bllidàdes pMarite
-

II" �to­
rlà. 1:: o, que faÇó� 1os­

tan�' Cristo • nâo sorria na

crm"e por '&"0 coIiqúis�Q'
o Inundo. O momento não é
ê· para SMi� po;is'�' Bra,sD
�tá . nnitia

.
.

enernzilhada �

aguarrla de seUs filhós' '"que
- cada um :éumptá: o /ku" de-
". " I

v�r,�'. ,.! i

senta I) desL'Spero de QIItl •

juyentll,de que �stá a espêi'l
de uma meta ,para suaS ai,'
p�s e descrente dos S
deres Racionais. lrepresen�

t
um ideal. �ep�nta IIIIÍ
renovação de metod!)s e�,
I1?entalidades. ' Representa
um grito de aleria pará t.
d'o o Brasil em defesa �
liberdade e do pr.ogressl
Faço aos ·ilustres depw
dos um veement� ehámt
mento à Patrla. ' Cumpram
seu dever de �scolha com

tl'-anq1Ú,lidade, (,Om Jiberm'
de e· com ind�pendencia !

que ai l,'atria lhe cOlnpleen'
da"�

'

........

"En
.'

'fuei ó meU.�. "

. MinÍta CandidatUra�): é
simbolica� RepreSent� o: d&
séspero d'õ o-per'ario. Repre:-
'senta deseSpero da la\'oura.

Representa '�lesespero da in·
dnstda. Representa o deses­

pero do comereio:' Répre-
IJ

,-

.....

c Vir
..

l� .

�

�

>.
_
�.l ""'

I' ,

, I
......

DEMfJ.NSTRAcõrs
.,

DÊ ./

.\-

i-

tJSIRAGEM!' ..

I,ndústriás, �ómi S.A: e Carlos Hoepcke S.A. con'

vidam OS autoriá��es e o '��vo de Santa' Catarina,po'
ra "isitar � ,�'xt'osiç��' de tornos Imor� que se recjlilo
na Es�olo SENAL'. Je. Jolnvifl�, à r\la-;: Co:bnel P!Õ�Q'
pio GÓmes. í�(ni ne�;G çidé:a�e, de 15 � 31 de J iL;hQ co"

" \ � . {' ! � \.

rente, diàr:iamente deis. 14 às 20·:h. .
.

(
.

. " ,� . �
�

,

".
,

' '"
" I.) ,

1J:s�es tornos for�m trazido� 'especi�!mente'" de
•

,
\

j , , " � �'
J50 Paulo �,estarao, p3rmdnel1'lt'emente,':'

• \, <
'.

''',t I �',/ ' .: ;'
"

tração pública de usina'gem.
'�t .

Trat�-s� de ;�u,iPr��:entos que. rep;esentarn" I

últimrs conquisteis' da tecnologia �rQsileil'a �o CCl�'
po da' riu�Cânicaí e quê são produziC!os em $antq Sa",

bara D'O�lite (�P)' ,C9m 'mão-de-ob�a',
l

engenhoríP' !
matéria p'rima naéion�is..

') 'Alguns dos moêlêlos expostos foram lançatfo� _rl'\centemente na VI Feir,o da Mecânica Ncicionol, elll

S _. p' I' 'Fi' "

b
' � selldo

. ao ou o. gurom tom em tornos que Ivem
J ,'1 • ,� "

D"exportados ,para' o mundo inteiro, desde 1944, ,
.

'reando divisas para o Bra'sil.'
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